
« • ^ V I ^ N ú m e r o 8 .127 .—Avét iMa de Rubine: 10 \ LA C O R U Ñ A , MARTES, 15 DE SEPTIEMBRE DE 1942 Precios 75 céntimo» ejemplar 

mu BUS UN M i m a 
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y p u 
e l p r i n c i p i o 

d e s e r e l f i n 
Por V. V. V 

Los alero»11*» luchan ya é n d centro de j a ciudad de Stalingrado. Ocupa
das unas alturas que dominan' los barrios centrales, la batal la parece haberse 
generalizado en puena, calle donde cada casa en ruinas es u n fo r t í n y cen
tenares de aviones lanzando bombas de m i l , dos mili y hasta tres m i l kilos, 
¿bren enormes brechas en las manzanas de edificios sembrando la d é s t r u c -
otón en escenas apoca l íp t i ca s . 

§talingradOT-«*nites Zariltsin—conocido t a m b i é n con el nombre de " V e c d ú h 
roio", tiene e l . t r i s te privilegio de haber sido la ciudad que por no ser oca-
pada por los e jé rc i tos blancos—Koltoha,k al Este y J )en ik in a l Sur—fué el 
origen del establecimiento en condiciones duraderas del r é g i m e n bolchevique' 
t^oién nacido de l a revoluc ión rusa. Pero t a m b i é n va a tener el pirivilegio 
trágico de volver a ser la piedra de toque de l a r evo luc ión sov ié t i ca . An te 
Ws ruinas humeantes y bajo los cimientos de sus numerosos edificios lan
ados al aire por l a explos ión de las m á q u i n a s guerreras m á s temibles de 
iodog los tiempos puede ser l a t u m b a del r é g i m e n ' sovié t ico del mismo 
modo que le s i rv ió de cuna. 

Porque Stalingrado, cuando t o d a v í a era Zar i t s in , fué «I s ímbo lo de todo 
lo que hoy impera en l a Rusia sov ié t ica . Al l í t r a t ó Trotzky de organizar una 
resistencia " o r g á n i c a " contra la« tropas de los e jérc i tos blancos que desde 
4 Este k l mando de Ko l t chak y desde el Sur al mando de Den ik in avanza
ban para establecer su u n i ó n en d icha dudad . L a impor tanc ia e s t r a t é g i c a 
de ésta como nudo de comunicacione s del Norte con el Sur y del Este con 
n Oeste de l a Rusia hacia necesaria su poses ión para asegurarse id dominio 
le las comunicaciones del ' p a í s . Exactamente igual que ahora. 

En aquellos m o m e n t o s — r e v o l u c i ó n y c o n t r a r r e v o l u c i ó n a cargo é s t a «i® 
los ejércitos blancos ayudados por ingleses, franceses, y rusos emigrados--las 
tropas rojas eran solamente u n confuso revol t i jo de asesinos donde en pleno ' 
afán de destruir e l pasado se fusilaba a todo lo q u é significaba r é g i m e n 
«arista. Amenazaban con dejar sin oficiales ¡os restos del e jé rc i to y por u n 
mommto parec ió que las tropas blancas h a b í a n , de t r iunfa r . Tro tzky enton-
ees, con mano dura, s u s p e n d i ó los fusilamientos de, oficiales y r e o r g a n i z ó 
el ejército mezclandor'a és tos con las tropas rojas. Brazo derecho de L e n l ñ 
logró hacer de Za r i t s ih u n " V e r d ó n r o j o " . 

Pero en aquella ciudad era jefe m ü l t a r Vorochilof—antiguo obrero de l a 
cuenca del Donetz—y su Comisario pol í t ico adjunto era Stal in. Junto a ellos 

• «tras advenedizos que hoy son mariscales sovié t icos c o m p a r t í a n el mando 
(BwJijpnny sargento de Caba l l e r í a , K t i l i k el brigada de a r t i l l e r í a y Chapok-
"ikof, ex-oficial de Estado Mayor zarista). Y en aquella camar i l la n a c i ó 
la oposición contra Trotzky y su sistema. Nac ió entonces l a ' "Escuela de 
Zaiitsin» acaudillada por Sta l in y Vorochi lof 'que propugnaba la. to ta l bol-
wwvmclón del e j é r c i t o fus i lando, a todos los e x t r a ñ o s . Es t ab l ec ió una 
«heka que m a n t e n í a el terror para sostener l a defensa y a l l í se d e t e n í a n 
«s órdenes de Trotzky con un simple " a no tomar eh c o n s M e r a e i ó n " pues-
lo al margen. 

P^r© la cosa iba m a i L a defensa amenazaba derrumbarse. Tuvo Trotzky 
Ve imponerse a L e n i n y se t r a s l a d ó en persona a Z a r i t s i n donde r e l evó a 
IVorocMlof y a S t a l i n ; r e s t ab lec ió l a disciplina y cons igu ió contener a los 
*íércitos blancos en plena descompos ic ión por f aJta. de unidad de mando 
H de ayuda de los aliados que comenzaban a abandonarles. 

La defensa de Z a r i t s i n fué, por consiguiente, obra de Trotzky—aparte 
•as escasas condiciones, ofensivas de los e j é r c i t o s ^blancos en descompos ic ión— 
í habiera quedado en eso con pleno fracaso p a » Sta l in y la "Escuela d« 
zaritsinw si no hubiera t r iunfado é s t e m á s ta rd t r en l a pol í t i ca . 

Pero dueño Stal in de los resortes pol í t icos , emigrado Trotaky y elevados 
•* mando los hombres de la "Escuela de Z a r i t s i n " , comenzaron iqs g igan
t a s depuraciones y se i n s t a u r ó el to ta l t r i un fo de los stadlnistas; de 
•JJteUos q u é con d dictador g e o r g i a h ó , h a b í a n iniciado l a res i s t énc ia contra 
«otzky en Zaritsin. . . . 

l*e ah í le vino a Za r i t s i n cambiar de nombre para tomar el de Sta l in-
• ^ o en c o n m e m o r a c i ó n del origen del poder pol í t ico del cruel dictador 
T^etico* Y r ep i t i éndose l a historia, vuelve la ant igua Zar i t s in a ser l a clave 
"e nna guerra cruel en que se juega el destino del r é g i m e n sovié t ico . 
. I * obra de Stal in c o m e n z ó en Zari ts in. Y esta misma obra se debate en 
_Dilsm0 lugar geográf ico a los veinticinco a ñ o s de comenzada. F u é a l l í el 
" ^ P i o y amenaza t a m b i é n con ser su f io . . . 

EL P R O G R A M A 
'te construccionps 
navales de Italia 

P P S T « ^ r e s a n í e s c i í r a s eohvfi 
M Govjfla <ie construocí iones navales, 
** estt. n-í"no l tal iano. I^a r e a l i m c i ó n 
N n a L » ? ? ™ 1 1 1 9 ' que 6 e r á acelerado 
? ^ t tone ,^- ^tieirra' p e i m l t i r á a I t a . 

ttin 6 Una flota mercante de 
^ a a d ,ne3 de toneladas, dictr i . -
^ n e s ^ • ^ ^ « n t e ' f o r m a : "Dos 
fc^WnJS6^5 ^ 1 toneladas pa-

mil P„ í!6 de Pea je ros ; qu in i en . 
í ^ í n i l ^ ^ e s ^ car^a; « * o -

minón ^e barcos-cisternas> y m e . 
í z a l e s v , bu,3ues Para- servicios 
lrWa<i vLn retito de! tonelaje, s in ^ 8 ¿ E a a ú n d e t e r m i n a d ¿ . E l m S^obai ^ i t a l i a 

E L Dr. E S C O B A R , 
en L i s b o a 

U S B O A . 14^-JE31 D r . EtecoiDiar, hasta 
ahora embajiador de la Argen t i na en 
M a d r i d , ha . a lmorzado h o y con el. n u -
n.»3tro de su p a í s en Liisboa y su aspo, 
sa.- Ü n o - d e estos d í a s s a l d r á en un 
"Cl ipper" p a m R í o de Janeiro, a don . 
de ha sido enviacJo por ^eu Gobierno 
como embajador.—-(EFE). ! 

servicio en.-los a ñ o s que sgan a' l a 
t e r m i n a c i ó n de la gue r ra r e b a s a r á el 
ciento sesenta por é i e n t o del que dis
pon ía antes de comenzar- las hos^fli-
dades. Para hacerse una idea ¿fe l a 
Importancia de este p rograma . basta 
recordar que nueve 'mi l lones de .tone
ladas era el tonelaje to ta l 'que pose ían! 
los Estados Unidos en la feaha del 
1 de jttMo i m ^ W M ^ 

El desarrollo de 
las operaciones 

posteriores 
sera rápido 

según prevé, Berlín 
B E R L I N , 14.--La8 brechas abiertas 

\I>or las tropas del Eie .en los dos 
principales sectores del frente m e r i 
dional , h a n permit ido, s e g ú n las n o 
ticias que se recibieron esta noche del 
frente, ' & las luerzas alemanas y 
aliadas progresar sensiblemente y ase-

( C o n t i n ú a en cuarta plana) 

Convoy británico, 
d e s t r u i d o e í i e l A t l á n t t c o 

Han s i d o h u n d i d o s d i e c i n u e v e 

m e r c o ñ t e s , d o s d e s t r u c t o r e s 

y u n o c o r b e t a 

CXTAlBnmj O M ^ D E L • FÜQEIR1ER, 14.—El Mbo M a n d o á& te« ftsef* 
zas a r m a d í a s alemanas comumca: 

" S e g ú n V h a anunciado ya el comunicado especial del d í a de a^er, loe 
submarinos alemanes aviistaron, é l 9 de septienibre u n convoy, poderosamembe 
eéoolbado.- qtie naívegiaba ¡por -el A t l án t i co - sapteoDirional procedente de I n g i a -
t e r r á . Las dotadones de los simnergití les, jfSvenies en su m a y o r í a , h a n soste
nido u n » iuoha du ra y tenaz hasta e l d ía d é hoy, habiendo hund ido 19 bu
ques con j un idesplaaamielito ta :a i de li28,<W0 toneladas, ae í como dos dies° 
truafcores y una corbeta d é las unldadies de escolta. Otros 6 navios h a n Que
dado graivemente averiados. S ó l o h a n podido salvamse uhidades dLspersas de« 
convoy — ( E P E ) . 

m m m ^ 
B i E R L I N , 14.—ÍÍOB" submariinos a1ieinane!g h a n hundido l a semana p a « a « S 

en convoyes y ©n acciones dirigidíás cont ra j u q u e s aislados, en la. cosita oá-
n a d í e n s e . en el r i o s a n Lorenzo, costa or ien ta l de los Estados Üft idos. 
O c é a n o A t l á n t i c o y cosita occidental de Afr ica , 30 mercantes é n e m i g o á COB 
un despliazamdenito globaü de 229.500 toneladas. • 

A este respecto el A l t o Mando a1ienián hace observar que los sumcipgibilie» 
geo-manos tuvieron que prolongar sus ataques a veces d u r á n i t e . d í a s enteros 
antes de conseguir alcanaar con sus torpedos a los barcos aliados, pero que 
las tripulaciones dieron muestra, en todo momento, de u n valor y \ u n a pe-
riela i n i m i t a l b l e s ^ - Í E F E ) . > 

C l a u s u r a de CarnpamerítoslHonienaie o un̂ rupo 
VA 

df la División 

•. ' ' t . .. 
E n Almetras, ante l a Cruz de lo» Caldos fué rezado u n Padrenuestro y 

después se e n t o n ó e l Cara a l Sol 

Ejercicios gimnásftácos en l a playa de Gandario; frente a i campamento 
"Francisco Franco" 

( I N F O R M A C I O N E N C U A R T A P L A N A 

i i i i l i p i itoin 
orpiil i l i l i por 

oriiy'isr 
Perecieron 23 enfermeros 

y cuatro ttieirinerós 

R O M A , 14.—Oficialmente y conib 
complemento a l c o m ú n icado oficial de 
guerra, correspondientj . al día. ¿te hoy, 
Se hace saber que el ¿ u q u e hospi ta l 
i ta l iano " A r n o " ha sido torpedeado y 
hundido a la una de l a madrugada 
d e l ' d í a 10 de sepít i 'embre por J a av ia-
d ó n inglasa. Veixiitiitees enfsrtneros y 
cuatro ¿marineiros del buque han h a 
l lado la m u é r t e eh el hundmien to . 

Se recuerda con este m o t i v o que y a 
anter iormente fueron atacados . por 
fuerzas ..inglesas- los b u q u e s - h o s p l t a i e » 
"Po" , " C i t t a d i T r a p a n i " y "Qui l e ra" . 
a s í como varios aviones del servicio 
de sa lvamento .—(EPE) . r 

C i t O N I C A D E VTCHY 

E n Alemania van a ser 
aumentadas las 

raciones de carne 
y pan 

BGE3RIÍEN. 14.—Las raciones de car
ne y pan van a ser a u m e n t a ü l a a en 
breve, ee anuncia oficialmente, y 50 
gramos m á s d€ carne. Los obreros 
manuales y los que t rabajen de noche 
r e c i b i r á n r n asmento de 100 g r a m o í i 
m á s dec arne por semana. Estas ' me
joras o b e d e c e n — s e g ú n af i rman loe 
c í r c u l o s . competentes berlineses—al 
excedente de las cosechas rcogidafi e » 
los te r r i tor ios ocupados a l Este, ast 
como a la buena cosecha en A l e m a -
na.-^CEPE). ' • • 

OWBSM, M.—Jün grupo de heroico* 
votontóriois de l a I>W4si6n Azul regre
sado ú l t i m a m e n t e de Rusia, da sido 
objeto de ü h homenaje por paírte del 
AyuiatamieTiitó de San M a r t i n dél I tef 
Aunello.1 L a v i l l a sé bai laba e n g á l t u 
nada Con b a m d e r a s , » c o l g a d u r a ^ y ga
llardetes y . la plaza de R a m ó n ' y Ca» 
j a i prasemtalba • u n m a g n í f i c o aspecto-
E n t ina de las tritounas levantadas aS 
efecto se s i tüiaron las autoridades y j e 
r a r q u í a s y en tí&ra ios 16 Vo lun tado» 
regresados,, a l frente de los cuales f i " 
guraba c a p i t á n d o n . M a n u e l Ordiás . 
Se d i j o una misa y temAmda é s t a s» 
pronunciaron discursos el a í ca lde . eS 
pánroco de l a Pelguer^ y e l oa^áitán da 

l a Guard ia d v ñ , .«señor Bravo. D e s p u é n 
Se p r o c e d i ó a l a entrega de una peta
ca a cada uno de los divisionarios, 
obsequio del delegado prov inc ia l de l a 
Vieja Guardia . 

Se cantaron los h imnos y ai f k u ü , 
los voluntarios deeifilaron ante las 
autoridades y ; j e r a r q u í a s . * que reciiblé-
ron calurosas "ovaciones del p ú b l i c o . 

¡Por ú l t i m o , el Ayuntoaimlento obse
qu ió a los bravos vodunitarios con u n » 
comida.—(OTPOFIAS I 

Un muerto y varios 
heridos graves 

al chocar dos tranvías 
de la línea 

de Baracaldo 
B I L B A O . l4.-*.En el pueblo de Be-

dia chocaron dps t r a n v í a s de l á l í n e a 
Baracaldo a Durahgo , a consecuencia 
del cual resul taron ú n muer to , tres 
heridos graves y diez leves. 

Pedro Lu i s Ur io lago i t i a . de 15 a ñ o s , 
fa l lec ió en el acto. Los heridos graveg 

II 
m 

le 
m m m 
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BUESííOS A m f c S 14.—Una co

m i s i ó n argent ina de horiienaje 
a E s p a ñ a con m o t i v o del 480 Ani 
versario del desculbriimlento de 
Amér ica , ha quedado const i tuida 
bajo los auspicios del P r e s i d e a í e 
Oaetillo. 

Preside d icha c o m i e i ó n C é s a r 
Viale y de el la forman, parte e i 
cont ra lmirante Pedro Casal, el 
obispo de Ibora , m o n s e ñ o r J u l i á n 
M a r t í n e z , el-general Basi l io Pe r t i -
ue y., los d ip loma icos G u i l l e r m o 
Aohabal y Lu i s Nieto.—-(EFE). 

* * • 
BUiBNlOe A I R E S , 14 — E! presl-

denifce Cast i l lo asiste a les grandes 
flesras redigiosas que se celebran en 
J4 ciudad de Salta, dedicadag á l 

• jubileo de l a Virgen del M i l a g r o y 
a l Cr is to de Nuestro S e ñ o r de l 
Mi l ag ro , a l cumplirse e i nuevo a n i 
versario d# su llegada de E s p a ñ a . 
E l p r imer magisií>rado ha llagado 
hoy .de su viaje a las provincias 
dél Norte cón los minis t ros que le 
a c o n í p a ñ a n . oyendo l a misa de 

«pontif ical . 
T a m b i é n asisten a las fiestas e l 

embajador de E s p ^ a , a lmi ran t e 
Magaz, y d e s i a c a í a s personSlida-
des e e p a ñ o l a s . — ( E P E ) . 



15-9-1042 E L I D E A L G A L L E G O 

Se celebró la clausura de los óampametíios de verano instalado^ por la Fa-, 
• tange en Gandar ío , fyergondo y Almeiras. A los actos, que-fueron-muy auste

ros y solemnes, concurritron las mt ior idaées , j e r a rqu í a s y representaciones. E n < 
airo lugar de este periódico publicamos amplia mformación literaria y g r á f i - , 
ca de dichos acontecimientds.. 

Poco m á s de sí dió la jorcada que, como las. anteriores, fué completamente 
veraniega, hasta el punto de qú t las playas se 'ven-.. concürYidis imas. : 
s Entre, ¡os sucesos, itay ««o en el que el protagonista fué un niño d^ dos 

años , quien resul tó co» la probable fractura del cráneo dt ser pisado por un , 
caballo. • • 7» . .: 

S a n t o d e l d i a 

S A N V A L E R I A N O . M A R T I R 
E n la diócesis de Chalons/San. Vale

riano, por orden del presidente Prisco, 
fué colgado y descarnado cruelmente, con 
garfios de hierro, y viéndolo,-no obstan' 
te, f i rme en confesar a Cristo con á n i ' 
mo alegre é intrépido publicando ¡sus ala-
bamsas, lo mandó degollar. 

t f e r n é r i d e s 

16 D E S E P T I E M B R E D E 1843.—MD-
B I O E L C O N D E D E T O R E N O 

E l Conde Toreno m e r e c i ó en «¡l 
" D i a b l o M u n d o " de] egregio poeta «lo
s é de É s p r o n c e d a una d i a t r i ba memo
rable, y acaso no del todo injusta', 
puesto qii'e el poeta con ella daba l a 
r é p l i c a a una malevolencia del Conde. 
Pero los erudi tos conocen a TOreno 
por ser el h is tor iador de toda aquella 
epopeya que so t i t u l a la 'Tiruerra tle 
l a Independencia ' ' . R m l m e i i t e sus pa
ginas r e p r e s é n t a n él cuadro m á s aca« 
hado de cuanto p a s ó E s p a ñ a 'en s u » 
a ñ o s de domifnio napo león ico . , A l de
ta l le son recogidos todos los episodios 
q u é d ie ron luga r en l a i n r a s i ó n , e I n 
cluso lós acontecimientos que tuvieVoi» 
aquellas par t idas que operaban a es
paldas del E j é r c i t o regular . E l ponde 
de T o r é n o s é e x o n d e en «o guer ra de 
l a I n d e p e i í d n c í a ,basta r c ó g e r a n é c d o 
tas minúscu las . - que son. sin. embargo, 

O Ü P O N »DE dBGOS.—nAyeK re , 
su !tó p remiado ©i n u m e r o 696. 

CAMAJFU. O E I G L ^ L IXE . CK)^ 
G I O . ' r - E X P I E D Í C I O N I S S N O R E -
TüRADAS.—JBJn las ; o ñ c i n a g de esta 
C á m a r a se l i a n reoi j j ido .los s iguientes 
avisos de expediciones 00 re t i radas 
por sus c o n s i ^ i a t a r i o s : • . 

E x p e d i c i ó n G. V . n ú m . 9615. . dt. 
B u r g o Sant iago pa ra C ú r t i s . c ó m . 
puesta de 2 sapos conchas, fac turada 
e l .4 -7 .42 por D . Á . S a b r á . ; ' 

'vExipedición G. V:, n p m . 3776, de 
Co i ruña pa ra Burgos , comipuesta de 
semil las , f a c t u r a d a el 8-7-42 por don 
J ó s e M a r t í n e z L ó p e z . 

E L PUIBR.TO. -Sn . t i - a ron : " G a l l . 
c ia" , de S. íM.e1ba¡n de P ray ia , con 
c a r g a ; veleros "Bernardo. I " de C o r , 
ine, con l aSd l lo ; " M a r í a •.Prancisca", 
d e - E l F e r r o l . d e l - Caudi l lo , en .lastre, 
y " V i l l a de Cedeira", de Cedeira, con 
l e ñ a . 

S a l i ó e l vaspor " O a n c e p c i ó n H e -
yla;", pajra Gorme v a c í o . . ', 

Aviso a los nouvegantes,—Para co-
nooimáe 'n to de. los navegaaites, s« 

lÉturs É Olifi 
ile la Csri 

Revisión extraordinario 
de cutomovi es 

Se pone.en conocimiento de 10s pro
pietarios de a u t o m ó v i l e s .para los cua. 
Ies fué oportunamentri solicitada '9-
r ev i s ión e x t r a o r d i i í a í l k (Decreto de 23 
de septiembre de 1939/) que cí personal 
a'e la D e l e g a c i ó n de Indus t r -. y el de 
esta Jefatura. ée desp i ázTrá 'bg día-s 
16 y 17. a E l Perrc i de] .Caud:l;.'j, y e) 
d í a , 15 a Cedert-a.^ecn él fin d» proce
der al i c c o n o c i m i e n r ó dueños veh í 
culos y precintado de ¡a placa de ca
r a c t e r í s t i c a s , i - E l ^ingeniero jefe* cte 
Obras Publicas, Enr ique , Molezún. 

Nuestra Sociedad 

las que van, fo rmando l a h i s to r i a rOr | Pariici:l>^ d ^ P ^ P J ' 3 6 f í ^ J f * 
Dresfentatlva -de u n a é p o c a . Y: ¡a his
t o r i a de «aquel los a ñ o » en que 1» ha-
cdonalldad e s p a ñ o l a f u é a l a der iva , 
t iene m á s valor en los p e q u e ñ o s ne-
Chos, hechas que. n ó se ref le jan en do
cumentos, n i en informes que en esas 
grandes demosfraciones que solamente 
p u é d e l levar a l a realidad u n pueblo 
(mando e s t á en pleno dominio de •su 
a c c i ó n y de s u g e o g r a f í a . 

E l Conde de Toreno" / « é • una p r r -
sontalidad destacada en las letras es
p a ñ o l a s , L a fuerza br i l l an te de su es
t i l o , lo escogido de su prosa, lí» per
fecto de su» i m á g e n e s , le h a n dado u n 
l uga r preeminente en l a h i s to r i a de i a 
L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a de l a pasada cen
t u r i a . Acaso como nadie r e c o g i ó I» 
fuerza de e m o c i ó n que e n s i t e n í a n las 
acciones popularas que f o r m a r o n par
te de una gran parte de sn siglo y 
que en t r a ron por l a mejor f . ier ra den-
t r o de la H i s t o r i a e spañoüa : 

da i p r é c a u c i ó n en el sector comiprern 
dldo en t re e l M o n t e San Pedro y 
p e n í n s u l a de Suevos, desde el m a r . 
t é s , 15 de l ac tua l , has ta e í s á b a d o , 
cMa 19 de los c o r r i e n t e á , duifaute la* 
horas de l a r t t a ñ á n a y tarde . . . 

O O ^ Í A N D A N i O I A D E . M A R I N A . 
P Í R Í E S E N T A C I O N E . S . - H S e ; c i t a pon 
segunda v e z ' a don A n t o n i o Azaa 
Castro, ¿ dofla M a n u e l a . Va lea T ó v 
r res y a d o ñ a S i lves t ra S á n c h e z D a . 
pena, p a r a quje con l a m a y o r u r g e n » 
c ia pfosiibfte ge - p e r a o n é n . e ñ i a secre, 
t á r í a de la Comahd^sdc t á de M a r t o a 

F A I Á N G E l % P k k Q l k 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y O C 1 A S i » O , N » » S , 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A i L h z i 
P R I E N T E D E J U V E N T U D E S 

S E C C I O N D E F L E C H A S 

Se recuerda a todos aquellos cámara -
das que hayan obtenido el t í tulo d< ins
tructor edemenital provisionaü, ' la obliga
ción que tienen de entregarlo (el or igi 
nal), en esta Sección, toda vez que en 
plazo breve deben s^r enviados a la De
negación Nacional, por habej: S'dó inte
resado por lia misma con ca rác t e r ur-
gente este envío. 

P R Í B S l E N T A a O N I E S • 
Se ordena a los catnarada» que con

t inuación se citan; se presenten < las 
oficinas dé • esta Secre tar ía . ' s i t a eu la 
Casa.de la Fála-nge- (antes " L a Terr.a-
aa"), em «1 plazo m á x i m o de'diez días, 
a paft ir de- la publicación de la presen
te nota. 

Si alguno de los camaradai $« encon
trase auseiite por cualquier ¡motivo,. se 
ruega a sus •familiares • amistades lo 
comuniquen a esta, Sec re t a r í a ; pasado 
dicho, plazo se entenderá que renuncian 
voluntariamente a su ccmdioión de afilia
dos a F . E . T . y de las J. O .^N. S. 

Relac ión que se ct ia : Franfi-sco Na^ 
ranjo Sándhez, Francisco Naveira La^ 
fuente, Jo sé Negro Porto, Luis Nieto y 
Nieto. Antonio Nieto Sonto, Francisco. 
Nodar Castro, J e sús Noguerol Sierra, 
Daniel Novax Alyarez, José Novoa Bér-
níádez, Nicoilás Ñ ú ñ e z Cafieque, An to 
nio Qíea Rabasa, Juan CMagnibel Llo
vera, Modesto Ordónez Gómez, Esteban 
Or ive Santa Cruz. Teófilo Ortigosa. Sü-
fiige, Pedro Osuna Díaz, Antonño Otero 
GreIa-.Maíllos,, Afffconio Quibel Barrejr.->, 
Luis Navarro Gil ," MaíMiel Naya Rifo, 
Manuel Neira Díaz, José Nieto Ramos, 
Rafael Nieto Suárer , José Noguerado 
Fuentes, J e sús Nouohe Rodr íguez , R i 
cardo NoVil Io . FertreH y Gómez, Rude-
«indo N ú ñ e » Borrajo, Amable Núñe« 
Fe rnández , Luis O'jea Fernández , San
tiago Ojea Rabasa, Heliodbro Olmo 
García . Al f redo Oria de Rueda Fontán , 
Bárfcaro Ortega . Rodríguez, Amando 
Ossorio. Rodr íguez , MarceHino Otero 
Casado y Vicente Otero Vafcárcel . 

L a Coruña , 14^de septiemlbre de 194a 
N O T A DOS L A J B P A T Ü K A 

P R O V I N C I A L D50IL l ^ V I M I E N T j O 
E l jefe pro\dnfCial de Fa lange ha 

decretado COTÍ fepha de hoy e l cese 
en- ios caicos q u é ostenftoba del í h i -
l i t a n t e de Ea F e r r o l de! Caudi l lo A l 
fredo A r c o s Cancela, al que se signe 

, adem/áa orooedin^iento de e x p u l s i ó n . 

SUCESOS .-—Un n*ño d-e . dos a ño* 
éüropeZlacto por wn c«.&«ZZo.—En i a a 
liMnediaiciopes de su doanicll lo f u é 
a t rope l lado ayer p o r u n cabal lo ©1 
n i ñ o de dos afios J u l i o G i l Devesa,. 
vecino de l a c a l l e de Vizcaya . , L a 
e r ia tu i r i t a r e s u l t ó con fuertes con tu -
siones ©n dis t rntas pairtes- de l cuerpo 
l i g e r a cpo imoc ión c e r e b r a l o t o r t a . g i á 
en amlboa aidos y oprobabie f r ac tu ra 
del c r á n e o . Se le h i zo , l a c u r a de m v 
giériciá en l a Ca&z< de Socorro de San^ 
ta L u c í a y d e s p u é s p a s ó al H o s p i t a l 
de Ca;ridad, donde q u e d ó ocupando 
una cama, 

Se f r o c i u m -«m- brazo a l caerse, a l 
*i*e?o.—L»a vecina de la calle de San 
A n d r é s n ú m e r o 1 1 % Ruf ina Fe r r e i ro 
Pouso de 45 a ñ o s , se ca j 'ó a l s-uelo 

y se o c a s i o n ó l a f r a c t u r a de l brazo 
derecho. Se le h izo l a cura de u rgen
cia « n l a CaSa de Socorro del H o s p í . 
tftll. . . . ... 

D e t e n c i ó n . — O o m o autora , convic ta 
y confesa, de l a s u s t r a c c i ó n de un 
vest ido a d o ñ a C o n c e p c i ó n Ma teo 
P é r e z , de San, N i c o l á s 23, f u é d é t e - , 
nida Leonor A b a l Po l . de 30 a ñ o s , 
sin d o m i c i l i o conocido. 

E L T I E M P O . —- Datos fac i l i tados 
p o r e l Observa tor io de L a C o r u ñ a . a 
las 19 horas del d í a d é a y e r : ' 

P r e s i ó n med ia a 0 grados y al n ive l 
del m a r en m m . . 7 6 T ' l ; teinjperatura 
m á x i m a , 25'5 a las 10'30; i d . m í n i m a , 
17'7 a las 8; i d . media , 21*4; h u m e -
dad med ia en t a n t o p o r ciento, 89; 
d i r e c c i ó n máLs frecuente del v ie i í to , 
var iab les -ve loc idad medi& en k i l ó m e , 
t ro s por hora , 9 ' 1 ; r eco r r ido t o t a l de] 
Viento en 24' horas en k i l ó m e t r o s , 
218'4; v i s i b i l i d a d m e d i a en k i l ó m e 
t ros , 20; estado del mar , r izada. 

p í w p ü i m m w m 
PREPARACION INGRESO 

(Sección Femenina ) 

COLEGIO DEQUIDT 

Pago de las nóminas 
de combatientes 

y ex-combátientes 
E n las oficinas cL> esta Jefatura, si

tas en" A v . de la Mar ina , fi'y 7, bajo, 
y a las horas • de cheo a una, por 
m a ñ a n a , y de cuatro v n e d « a a seis 
dg la t a rde . s .e .efeQti-ará eí pago* en 
ía fo rma siguiente: • 

N ó m i n a de combailentes ' . Día 16. 
por la m a ñ a n a , del 67 al 3.049. 

N ó m i n a de éx icombá . t i eñ t^s : : D í a 16. 
por l a tardfe. del 2.242 al 2.423; d í a 17, 
por la . m a ñ a n a . cJeí 2.-Í10 a l 2.585. y 
por a l t a rde .de l mismo c ía ; •del .2.585 
al 2.735. Día 18, por la m a ñ a n a , todca 
los beneficiarios que pqí" causa juat,!!-
c a d á ñ o lo hiciesen en su ' u r n o co
rrespondiente. 

Por Dios, E s p a ñ a y gu . R e v o l u c i ó n 
Nacic nal-Sindicalista.. 

L a C o r u ñ a , 14 de septlembr/" íg ,3942 
—-El jefe de üa C o m i s i ó n p rov inc ia l . 

B O B I Í R í M O C I V I L 

S A N C I O N E S 
Manue l P a m p í n Otero, , A n d r é s CaL | 

vo N . , R a m ó n Fon tg Allegue, J o s é V ^ 
lela Med íñ , ele Piienteideume; An ton io 
Mel ingre R o d r í g u e z , Jo-sé M . G a r c í a 
Ábe l l a , J o s é M . de L lano López , de 
L a C o r u ñ a ; R a m ó n Otero de Qastrd 
Pigueroa, de Ares ; Juan Picos Ponte, 
de Pene, 50 pesetas a cada uno, por 
émbr iagx iez y e s c á n d a l o ; J o s é F r e i r é 
Paz, Migue l Sa%ado Núfiez , Juan 
Á g u l a r Botana . J o s é ' M . O á r r í d b C a í n - j. 
bá , de OletrdfeV 250 a cada uno. por 
perjuicios ' g ñ u a smr ie io p i lb l ico ; a 
lo» paa'res deé Adol fo Pere i ra Naya, 
de Oleircs, 150, por i n c o r r e c c i ó n de 
su h i jo con los gnardias ; C á n d i d o V 1 -
llasuso Paz, A n d r é s Berdeal Vi l lasu-
so, de M a ñ ó n , 250 a cada uno po" 
d e n e g a c i ó n tye aux i l io a l á Guardia 
c i v i l ; Juana Villadanes F r e i r é , . de 
Olé'iros. 50. por -palabras groseras; 
Francisca S á n o h e a Ar ia s , de Da Co
r u ñ a ; M a r í a B e r n á r d e z jjSrau, de La 
C o r u ñ a ; J o s é V á z q u e z M b s t é i r o , de 
B o i m o r t o ; Caimien M a r tñox R o d r í g u e z . 
de E l F e r r o l del Caudil lo Obdul ia Fer
n á n d e z V ; l a r i ñ o , de C o r u ñ a ; Enr ique 
S á n c h e z R-edríguez, de Carbsllo. 25 a 
Cada uno; por v ia ja r sin1 salvocon
ducto. 

R E U N I O N . — E l domingo ee ce lebró 
en el domic i l i o ' de los s e ñ o r e s de Sa-
lo r io S u á r e z , (den Fernando) una g r a . 
ü M m a r e u n i ó n , a la que asistieron 
las s e ñ o r a s v s e ñ o r e s de Solang Laye-, 
dan: de Orbe. Puga R a m ó n (don Ma
nuel y don Rafael) , de! Val le , y Car-
loe-Roca. Morales (don Migue l ) . L a . 
torre- G- sá lvez . Rey Romero 'don 
Emi l io , don Luciano y don J o s é ) . Ra . 
mirez- de I^ópez Delgado. F e r n á i i d e z 
Pardo (don. A l b i n o ) , Marques 1 de 
O y a r z á b a l y Velarde. F a r i ñ a Torres 
de C a a t a ñ ó n . S á e n z de Hei-ea'ia de 
F e r n á n d e z Valer io . R. Bor re l l (doña 
H e r m i n i a y don M a x ) . R o d r í g u e z de 
Solans L ó p e z Magdalena y R. Yord i 
(don J u l i o ) . Tamb:en<concurr ieron el 
m a r q u é s de San M a r t í n . c'.'é H ' m b r e i -
rq. don J o s é M a r í a T á ñ e á y don Ra. 
fa'el Salor.iO. -

La • s e ñ o r a de la casa, d o ñ a P i l a r 
Ozores Marquina . hizo muy gent i l 
mente los honores a, sus. invitados^" 

B A U T I Z O -—El domingo, a las 'Cin
co y media de la tarde, fué bautiza-
do .en ¡a iglesia párr6<ju)a4 de S a n t á 
L u c í a el h i j i t o r e c i é n nacido c'Je núes-

vtro querido c o m p a ñ e r D do R e d a c c i ó n 
don J o s é M a r í a M é n d e z Dopico. Apa-
d r ina ron al n ü e v o crist iano sit t í a Pa* 
t e rna la s e ñ o r i t a M a r í a Rosario Mén 
dez D - p i c o y e1/ jefe provincia*! de. 
S. E M . don Antonio P i ñ s i r o Estrena 
' A d m i n i s t r ó el Sacramento el doctor 

don Anton io Lago V á r e l a , impoué»» 
dolé al neófito los nombres de Jo*é 
M a r í a Francisco A g u s t í n . 

A l acto, que resu l tó , m u y ' soleru.ie 
asistieron calificadas personas que 
fueron delicadamente obsequiadas. 
. N A T A L I C I O . — D i ó a luz felizmente 
un n i ñ o la esposa de don Camilo B l a n 
co, de « c L e r a Concepc ión Nave'ra . KJJ 
rec ién m e i d o hace e l n ú m e r o cinco d é 
los htjos del dis t inguido m a t r i m u m ^ . 

V I A J E R O S . — A y e r sa l ió para Ma
d r i d el jefe de Contabii ldad y Presu
puestos del Min i s t e r io de EducaciAn 
Nacional , d - n N i c o l á s ' A r i a s Andreu . 

Acudieron a desped ir. al i lustre VÍA 
ja ro las autoridades locales, varias 
personalidades docentes y m u o h o í 
amigos part iculares del s e ñ o r Ariae . ai 
qtie se hizo objeto de expresivas ma-
nifestaciones de g r a t i t u d . s»mpa i lü y 
afecto. • 

•— D̂e paso para Santander. Palencln 
y M a d r i d , estuvo anteayer e^ L a Co-
r u ñ a el diirector general de Propieda
des y C o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , don Jim 
to Gonzá lez T a r r í o , 

—.Regresaron de M a d r i d el profsso, 
mercan t i l de esta D e l e g a c i ó n de H a 
ciendo d o n Ju l io Garc í a Alvarez y - i 
inspector de Hacienda don Juan P é r e z 
Gonzá lez . ' ' ' 

— E l domingo sa l ió para la capi ta l 
de E s p a ñ a , a con t inuar sus estudio* 
en la Escuela de Guerra- e'l o a p i i á n de 
I n f a n t e r í a den Fernando SanjurjQ Ca
rnea r t e . ; '• / -

— D e s p u é s , de haber pasado un, * i 
y orada con sus hermanos 1 • 
dante de Ar t i l l e r í a don J o a l l 0 ^ 
zada y su esposa, ¿alen 1 Ca3' 

de C n e s (Arzúa),- poL\, ^ 
amil ia . las s e ñ t r i t . o ^ 0 ^ de su famma. las s€ñ:^itas"IT^"LE, 

María Ef the r N ú ñ e z áel CaSl a 1 
" • — R e g r e s ó de Gui t i r íz el b i t ó í u ' J 
y consejero de! Banco d e L a ^ ^ 
don M a t í a s - G o n z á l e z Rodr i^1""54 

—Salieron para VMladolld « r . 
mandante profesor de la A r . , ^ . 
de C a b a l l e r í a don Salustio G p7ml» 
ral R Losada y su esposa. ' ^a*' 

—Llegaron de Madrid dori R . f . „ 
P e ó n , su espora doña Matilde 1 
Rajcy Espada y sus hijos, Tí^' 

V D e nuevo h a n j l j - d o su ¿s i^éhe í 
en Da C o r u ñ a d na Isabel CarunCh¡ 
de Mar iho , su h i ja doña Pilar viudí 
de! heroico comandante de InfantM 
don Amadeo, Rodr ' ígnpz Islesla« i 
hijos de estos señores . y lo* 

—G"n sus hi^as, ha salido Para ^ j i 
t'iríz d o ñ a Elena Gómez Seoan« 
po?a de don Eugenio Jorge Naya 

— D e s p u é s de pasar ia tempomi. 
ver-aniega con su hermana la 
-fora de la N o r m a l señori ta G. Aranda 
ha regresado a Madr id el irspectof 
dg Industr ias don César G, Aranda 
con .su íéñer-a e hijos. 

—Llegó de . Castro C a l d e é (Oren 
se) e1 doctor don Eduardo Péréí 
I le rvada . 

Curso c/e m s f r u q f o r e s 

e l e m e n t ó l e s 

p r o v i s i o n a l e s d e l 

F r e n t e d é J u v e n t u d e s 
A y e r ' se celebrafoiJ las cóníer^ncias 

áiiuiiciadas sobre " L a Falange' como.ex-
•presión, dé. la España eterna" y»" .Eda-
cacíon 'pre-mil{íaf respectivamente, po: 
los. camaradas Pede ' 
instructor de. . .Nació 
¡Aurelio García Ruiz 
vincia! .de - Educación 

Hoy disertarán ....le 
radas; . ' . . , 

Luis Carreras, .delegado d-e Prensa y 
Propaganda d-é F., E. T . y d.e las J. O., i 
N . : S., sobre "Economía , Trabajo y Lu-
oh a de clases",, y el asesor provincial de.| 
Educación Física, Ruíz Capillas, sobre 
"Educac ión pre-militar- ' . ' ' • ' 
• • ContiHuan celebrándose toda^ las tar

des las glasés ' ••prácticas "de -instrucción 
pre-niilitar y f í¿ka. • ; - • 

Limeses, 
latt-SindicaUsmo. . y 
Capilla, asesor pro-
Fisica. 

¡ , ;sigwieótes . cania-

T E A T R 

Y A - V O Y : VIERNES 
1N A U G U R A C H O N T E M P O R A D A 

E S T R E N O CÜIVIBRE 
L a pe l í cu la xmejica'na m á s bo

n i t a y m á s s i m p á t i c a 

• Di 11 i 
1 15 S E M A N A S en cartel en e l 

OINIE D E L A PRENSA D E 
M A D R I D . , 

jíiS uoa pel ícula , R E Y S O R I A 
F I L M S ! 

se se íes i r a s u i 
1 Pirtuiil i 11 Ierro! ilel 

Ciuiillo y Gfcuin 
Por orden del Gobiemo p o r t u g u é s 

han cesado en los caraos de v i c e - c ó n . 
sui d? Portugal en F : ^ :1 del C a u á i 
l io y C o r c u b i ó n , r e s p e t i v a m e n t e , , los 
s e ñ o r e s don V í c t o r M a r i ñ o . Ro-4j*íguez 
y Fernando T a n a r r o Canz;' pasando 
todos los servicios, de esa^ canc i l le -
r í á s para el consulado de Por tuga l 
^én L a C o r u ñ a . 

M a ñ a n a , mié rco le s , díq, 1, *e cele
b r a r á en el teatro Rc-salia Castro u n 
sugestivo eepeotáci t lo . en funciones de 
tarde y noche, .en e'l Q^e t o m a r á n 
parte n ú m e r o s t á n i ñ ó t a b l t * - c o m o la 
"vedette", Mat i lde Blanco, e l . h a r í t o n o 
An ton io Gabanes, l a pareja, de baile 
"Los Diamantes Rubids". el tenor Sal . 
vador Balce l í s , la canaonetista M^r -
chi.- e! cuarteto "Los Bohemios" (aru 
tee Brisas del P la ta ) , el t r ío '.'Chale", 
formado por las s e ñ o r i t a s Pranke y 
Merehi y Carlos A g i i d a ; la animado
ra M a r í a del Carmen Iglesias, y la 
bai lar ina c'ásie'a Oheli to Saavedra: 

A m e n i z a r á la br i l lante fiesta la Or. 
questa X , 1 .* .. ^ •. 

Veidaderamente que pocas vece? s% 
ofrecen m á « ba ' lagador í í s perspectivas 
para inc i ta r a acudir a un e s p e c t á c u l o 
que p o d r í a . cohs t i tu i r l 3 r^juy bueno. 
'Una sola de las variedades güe lo com-
ponen. % 

[I íesti! jrtilco iel if 
I a M m i la ira 

.Apenas anunciada la funcion-bene-
ñcio de esta gran Obra de la Falange^ 
ha despertado en toaa l á c iudad un i n 
terés m a r c a d í e i m o en prestar ayuda 

é n i u s L t a a lo que-es una real idad 'en 
esta capi ta l y lo serif m'uy pronto en 
toda í a provinc ia ta! es así . que Ja, 
pe t ic ión de idealidades ha sido nume-
ros í s ima , queoahdo muy pocas dispo-
n i bles. . 

E i jefe ;de }á Obra hace públ ico ¿u 
agradecimiento a ' todos íog . que de 
manera tan destinteresada prestan co. 
l a b p r a c . ó n a la misnna, proiporcionan, 
do a los necesitados la onor tunidad 
ds vener cubecta c in l im i t ac ión al
guna, la asK^encia sanitaria . 

Pro nueva iolesia de San Pedro M m m 

D o ñ a . L u c í a C o r t é s M a r t í n e z .10 
pesetas; d o ñ a Mercedes Blanco R a -
j o y de T o v a r e hijos, 140. 

E L. W E ¿ O R H E S T A U R A IM T 

N U E V A C O p I N A . P R E Ó I Q S D I í • I X V I K R N 0 

S u D e r í o r a los a i í c m r e s , , . 

Cn i n t e r é s , amenidad 7 

p r e s e n t a c i ó n , es el numev 

r o cor respondien te -a l jínci 
de s e p t i e m b r e que 

L E T R A S , R e y b í a del Hogar, ' 

ha pues lo a la venta 

mfmmm 
T E A T R O 

ROSALIA CASTiO 
f H O Y , a las 4. 6, 8 y IMS 

. ' U L T I M O D I A 

Blanca Nieves 
y los siete enanitos 
M a ñ a n a : Gran esf^f táculo - de 

VARIEiOAOSS . MO'DSRNAS 

Hov a l a s 4, 6, 8 v 10'45 
R E N A C E R F I L M S , presenta l a . ó r ^ 

nal p r o d u c c i ó n E N ESPAÑOL | 

S O L O PARA 
HOMBRES 

U n interesante y divertido prc^ra** 
dedicado A LAS SEÑORAS 

A d e m á s : N O T I C I A R I O .573, con l» 
estancia del G e n e r a l í s i m o e n L ^ C o r ^ 

A L T O : L 6, 8 y 10'45 
B A J O : .r45,,5'45. 8'15 y lO3' 

MIETRÓ P R E S E N T A la delicié» 
v divert ida comedia 

MIBxVA L O Y ^ . V T Í T 

YA* VOY 
: E X I T O I N M E N S O ! METRO 

Jeanett^ Me Donald. ClarK 
r Spencer Tracy 

4 - 6 - 8 - W'45 
.Viernes: I r iauguración 9 

*. i E S T R Í J N O ' CUMBRE! 
A L SON D E J A J I A R ^ L 

o m m C M E . 
U L T I M O DIA 

E L H I J O D b L CAI^ 
R O D O L F O VALENTINO 

A P T A PARA MENORÍA 
4 _ 6 - 8 - I»'45 , 
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e t t s e a e s a <: c e o o 

" l a s tres cuartas 
portes de las zonas 
cerealistas rusas 
están eri poder 

je los alemanes', 
" T a m b i é n d i s p o n e n 

¿e /g mitad de/ carfcón 
d é l a L U I S S " 

U n articuló del 
e x - r a i D i s t r o 

Hore Belisha 

E l p á j a r o d e l a suerte 

gtfEíJOS A I R E S ,14 ,—í ln su ú l t l -
artioiilo esipecial p a r a l a Prensa 

florteatn-ericana, e l e x m i n i s t r o i n g l é s 
Hore Beli?lia. e x a m i n a l a situsuoión 
rie la guerra en Rus i a y dice que s i 
« hace un balance de l a p o s i c i ó n de 
los dos bandos, eg necesario admaitir 
íuanto ha empeorado l a s o v i é t i c a 
desde que. c o m e n z ó l a c a m j p a ñ a de 
primavera. "Las t r es cuar tas par tes 

• j iag zonas oereaMstas—dice—y las 
ios terceras par tes de las destinadas 
f i a producción de a z ú c a r , se' encuen. 
k&a en Rusia en poder de l enemigo. 
TamJbiétt e s t á n grandes extensiones 
'¿e zonas gang-deras. A ñ a d e H o r e 
Beltóha que, ante l a imiposibi l idad de 
obtener t r i g o d» U c r a n i a y de l K U -
ba, Ru^iA se. v e r á ob l igada a i m p o r . 
tar dldio cereal del ex t ran je ro . Po t 
otra parte, l a mditad del c a r b ó n r u s o 
$6 encuentra en podea: de los alemia-
W que pueden disponer de dos m i -
Ikwtes de toneladas semanales pa ra 
BUS indiistrias. E n cuan to a l p e t r ó 
leo, aunque l a pr inc ipa l r e g i ó n p r o -
duotwai, o sea Ja de B a M , e s t á i n 
tacta ¿1 t r anspor te del combust ib le 
pe hace cadai vez m á s dif íc i l a con-
Becuenioia de los i n i n t e r r u m p i d o s a t a -
ttie» de la, l i u f t w a f f e . 

Añade el e x m i n i s t r o I n g l é s m í e l a 
mitad d e j a r ed f e r r o v i a r i a , caucula. 
da en. 100.000 k m « . e s t á dominada 
por «1 E j é r c i t o del Reicih, que ocupa 
íerriltordoa donde v i v e n sesenta m i -
lloo.es de persKjnas, gcftnre u n t o t a l d« 
dente noventa y t res , hedho que ba 
trastornado por comple to la. balanza 
M potencial h u m a n o de los soviets. 

Hore Belis¡ha t e r m i n a s u artMullo 
didendo que los ingleses 'deben c u L 
dame dé no a b r i g a r excesivo o p t i -
nüamo. "Mien t ras n o «e decida l a b a - B E H L U N . *14.—Adición a l eomnnl -
tall»-d^l Voiigíu-íaf irma—<es p r e m a . j oado del Mando d« hm fueraas 

ihíro contar con la. l i q u i d a c i ó n deü armada* a l e m á n a a : 
«Mmdgo. S ta l ingrado no cuenta con "Duran te l a noche del 13 a l 18 d* 
defsnsáa naturales, como, Sebastopol, septiembre u n g rupo de desembarco 

He a q u í a este grajo domesticado p o r log soldados de l i n a escnadrilla 
alemana, que m h a c o n v e r t i d » «n ún g r a n eompafier© de é s tos . 

F R A C A S A N 

en 
^semoarco 

l o < o s f a i r a h c e s a 

y e n T o b r u k 

con excepción, de l a zona. Este . Los 
« t o a n e s atacan c o ñ / t í n u a m e n t e y pa 
rece que las reservas de V o n B o c k 
son inagotaibles. L a p o s e s i ó n de- S ta , 
lingrado p r o p o r c i o n a r í a a los aiema^ 
oes uixa pos i c ión e s t r a t é g i c a de enor 
me impor tanc ia y les a s e g u r a r á el 
flainco dereobo p a r a el ataque a Mos
cú. ¿ R e s i s t i r á n log rusos? Debemos 
ser sensatos y ana l i za r los hechos s in 
dejarnos a r ras t ra r por l a e m o c i ó n ! 
Solo así podemos adopta r medidas 
para sostener a Rusia , defendemos 
y .vencer a l enemigo" ¡ ( E F E . ) 

LOS J A P O N E S E S 
detienen a un Jefe 

de las guerillas 
chinas 

SHANGHAI, l4¿-nLA g e n d a r m e r í a 
kp<meea ha logrado detener en la 

• «mdaxü de Kaehan, ocupada por los 
"Upones. al coronel L u d h i u i , jefe' de 
p«n-illas chinas a l servicio de Chung-
King—(EPE). 

Ü l VATICANO 
i r S ? ? ^ JyEL V A T I C A N - O , 14—J.a 
v p n f ^ de J^a^ ra de -ilgunas de las 
a t a ñ a s de la c ú p u l a de San Pedro, 

oLVT19" han s»do eustituidas por 
ciont^ e acero' con objeto de prooor-
«ios v ^ a y o r solidez a la construc-
BaaíiiL fat?lIl^r la ven t i l ac ión a la 
Primi. f11 Santidad ha vis i tado ia 
cÚDul terr?lza ^'el m te r io r de. Ja 
licitar ^ vis i tar los trabajos y fe-

ar a los a rqu l tec tcs ,—(EFE) . 

Oír ' • • * 
S S í D r > n E l L V A T I C A N O , 14.-.E1 
fiatia ^ ^ c e r ec ib ió esta ma-
eotnpo^ .i611013 p r ivada a l i l u i t r e 
a n é m i c o !itallano P ie t ro Maecagmi. 
«u sobma I t a l i a , a c o m p a ñ a d o de 
*ailó quen' COino se r e c o r d a r á , 
^edari rti!;?r0Samerite de una enfer

ó n o s ! ¡ cada como incurable. 

b r r tánáoo , compuesto por c inco oficia 
les, u n ayudante y u n soldado, i n t e n 
t ó poner pie en l a coeta francesa del 
Canal de la Mancha, al Este de Cher. 
bur lo . Su presencia í ^ é inmeaiata-
mente descubierta por la defensa aie-
mana, que a b r i ó fuego con t ra e l gruPo 
y h u n d i ó , con u n certero disparo, a 
la e m b a r c a c i ó n adversaria. Tres ofi
ciales ingleses y u n ofipial de M a r i n a 
"degaul l l s ta" fueron hechos prkBione-
ros, y un mayor , un ayudante V ®1 
soldado resul taron m u e r í c e . 

E n el sector de T o b r u k , en A f r i c a 
del Nor te , el enemigo e f e c t u ó anoche 
una tenta t iva de c^esembarco en va
rios puntos, ai>oyad1o por fuerzas de 
combate. navales y á é r e a s . E l in ten to 
f r a c a s ó ante la i n t e r v e n c i ó n i n m e d í a . 
ta de las t r o p a » i tal iana^ y alemahae. 
Dos barcos enemigos fueron incendia
dos, y se h ic ieron numerosos pris io-
neroe; Los cazas alemanes de r r iba ron 
a dos aviones b r i t á n i c o s combate 
a é r e o . L a D C A de T o b r u k d e s t r u y ó , 
por ¿u parte, cua t ro aparatos advar-
s a r l o s « - ( E P E ) . 

* B E R L I N . 14.—El A l t o Mando de las 
fuerzas armadas alemanas comimica 
acerca de la frustrada ten ta t iva de 
reconocimiento realizada durante la 
noche del 12 a l 13 de sep iembre en i a 
costa francesa del Canal, de ia M a n 
cha, al Esite de Ctherburgo: 

" E n las 'pr imeras horas de la ma
ñ a n a del d í a 13, l a defensa costera, 
av i s tó ante el. U'toral una lancha de 
la qup salieren varios hombres que 
corrieron hacia t ie r ra . Inmedia tamen
te ab r ió fuego la defensa por medio 
de sus cañ.ohes anticarros y armas de 
I n f a n t e r í a , con ra k lancha, que 
abandonando a parte de sus pasaje
ros i n t e n t ó dir igirse a a!ita mar. 

E n este t ra í íoe le a l c a n z ó un; golpe 
directo y se h u n d i ó -

Los ocu/pantee de la l a n a h á que ky-

Ha meozado en Viena el CoDÉresa 
de los ^Juventuiles eyropeds^ 
Pronunció ün discurso el Delegado 

de Educación Juvenil del 
Gobierno alemán 

COLEOIO BEQD1DT 
LA C Ó R U Ñ A 

Párvulos (desde los cinco años) 
Profesorado . adecuado 

(Sección Masculina) 

M A D R I D . 14.—m redactor mVli tar 
,¿!e l a Agencia E F E , escribe: 

"Lo« combates que se l i b r a n en 
Sta l ingrado alcanzan y a a log su
burbios de la c iudad. Plaza sitiada-g 

jplaza rendida, dice u n vieio ax ioma 
m l i t a r . Prcbabiemente, Timoncheri , 
k o no se hace y a ilusiones sobre la 
ieilferte de l a poblacipn. Los 'soviets 
.pefsegui i rán Cftros objetivos m u o h f 
m á s l imi tados : desgastar a l adver. 
« a r l e y pro longar la resistencia, bus. 
«cando Un entorpecimento para loa 
planes generales del Eje , que t iene 
delante de la c'rudad una g ran masa 
de asalto, q ú e , una vez l ibre , .se e m , 
p l e a r á cont ra As t rakan , cont ra 
Grozn i o con t ra cualquier o t ro p u n , 
to donde encuentren resistencia. Los 
rusos piensan como "en 1941, que, a 
fa l t a de u n eegundo Siente occiden. 
t a l . el inv ie rno les ayude. S in em-
bargo. en la r e g i ó n c a u c á s e a hay 
zonas que permi ten las operaciones 
duran te to¿k» el invierno en condSw 
clones casi nofmales. Y , sobre tono, 
el a rma de la resistencia s in JírnU 
t6áv €s u n a r m a de dos filos, porque 
tiene como peligro el del an iqu l la -
mlen to o copo de las tropas qu*? se 
defienden. E n este caso, los alen>A-
nes disponen de la o r i l l a elevada 
del Volga y x k la^ colinas, de Ser-
pujov. mient ras que los bolchevi
ques t e n d r í a n que proteger una r e . | 
t i r ada a t r a v é s de una l l anu ra p a n . 
ta nosa, teniendo que atravesar u n 
r i o de ocho k i l ó m e t r o s de anchura 
y varios brazos m á s a l l á . y . por ú l 
t i m o , s m una base e s t r a t é g i c a n i ló
g ica a donde acogerse. 

E n e l Pac í f ico , y rebasada la p r i 
mera l í nea protectora de ÍPort M o -
reeby, los Japoneses no t ienen ya 
m á s o b s t á c u l o que vencer que l a 
zona seml-pantanosa <iue rodea a la 
ciua'ad. Las fortificaciones e s t a b l « -
cldas e » los arrecifes del puerto, no 
parecen capaces de contener una 
I n v a s i ó n terrestre. E l recuerdo d* 
Smgapuc ee/ elocuente. 

Pnalmenfefe, las noficlae sobre 
resistencia francesa en Madagascar 
da una idea de l a escasa intensidad 
de la lucha, ¿i, bien es cier to que 
loe ingleses pose«n u n a aplastante 
superioridad' de medios, t a m b é n es 
certo que la f o n n a del terreno, es-
c a l o ñ a d a en terrazas desde la me-
seta .central de I m e r n a , hasta l a 
costa occidental , permite una oposí-
c ión mucho m á s e n é r g i c a que la 
f o r m u l a r i a de las tropas francesas, 
ia* cuales han cedido con escasa i u . 
pha los puertos del Canal de M e 
zambique y &€ han di&persacto en 
varias direcciones que dejan un an
cha oaelllo para, que el invasor , oar, 
t iendo de Morondava, aacenda hasta 
Bers ivanhy." 

V T E N A , T4- — Sotemnemertté y con 
a«*teocía é e dekgados de todos h é paí
ses de. Europa, te ha celebrado en Vie
n a - l á oeremoiKíL de. fundación de las 
' 'Juveótudies Europeas". 

EÜ "ncidhleiter Scbiraoh, delegado 
<ie Bdacación Juvenil d«l Gobierno ale
mán, ha- hedho con tal motivo importan
te» declarjCioneí sobre los fines de la 
actividad política de la juventud euro
pea. Comeíiaó haciendo un resumen his
tór ico de la juventud para declarar que 
lo* grupos de hombres anteriores a 1914 
carecían de una idea del futuro, mien
tra» que «4 Tratado de Versalles enea-

.denaiba, a Alemania, sometiendo a U 
"esclavitud a los hombres, mujeres e ¡n-( 
cluso nifios de la época, mientras los j u -
díot i« apoderaban de los ó rganos <le 

| d ivulgación del pensamiento y de for
mación de la opinión pública.' Por to-
dot los prooedimierttós se inculcaba a 
las juvcestudies e l principio judío de que 
no hay mayor insensatez que mantener 
un id^eal de heroisano, y se procuraba 
sembrar la disolución entre las gentes 
mediante el liibertinaie sexual", 

Sdhiradh expuso seguidamente la» 
mutacione* sufridas por la juventud ale
mana bajo la inspiración del Fuhrer y 
con la colaboración de Mussolini, que 
lanzaba el principio de *'Creer,. obede
cer y luchar?, en comparac ión con el 
estado espiritual y moral de las juven-
tudes de los países demócra tas y de ias 
ÜRiSS. ' Pop eso, añadió V o n Schirach, 
es preciso que esta nueva organización 
juvoni l sea el s ímboío de una nueva ju 
ventud y de un nuevo orden europeo ba
sado en medios pacíficos, labor que ha de 
«er dbjeto de largos años d é . trabajos 
cimentados sobre la c a m a r a d e r í a Conti
nental y k educación de los grupos j u 
veniles n a c i o n a l e s — { E F E ) . 

B U D A P i E S T . 14̂  — Antes de part i t 
para Viena, co«¡ objeto1 de asistir al Con
greso de la Juventud Europea, el jefe-
dé las - Juventudes h ú n g a r a s ha hecho 
unas declaraciones én la. Prensa. H a .ma
nifestado, que las conclusiones a que se 
llegue en este Congreso, se rán m á s lfea-< 
les que- los acuerdos concluidos enere 
Londres, Moscú y Washington. Las ju*" 
ventudes europeas deben estar prepara
das para la lucha común contra el co
m ú n enemigo. "Nuestros h i jos—terminó 
diciendo—se comprenden mejor en k>» 
campos de batalla y así tsu -lucha sérá 
tanto má¿ victor iosa ' ' .—(EFE). 

* * • 
V I E N A , IA—-En el Bourg de Viena 

se ha oeíebrado la inaugurac ión del 
Congreso de Juventudes.,' de Europa, 
bajo la presidencia de Á r t u r Á x m a n , 
jefe dé la ofganizacióh H i t l e r Jurgen, 
de Alemania, y Vidus-soni, comandante 
general de la Mi l ic ia Italiana dél Lt t to -
rio. E » él Congreso, toman parte dele
gaciones de los países europeos del Eje 
y o í ros Estados, entre ellos España , rs-
presentada por Pi lar Pr imo de Rivera, 

coino delegada nacional de la Seccióii 
Femenina de F. E. T . y de' las :J. 0 / 
N". S., y Elola, delegado del Frente de 
Juventudes. • -

. Los delega'os han vistiiado al " re ioh-
lei ter" V o n Schirach, al que hicieron 
entrega de sus proyectos de estatutos pa
ra la juventud continental.—(EFE). 

* * « I 

V I E N A , 14.—-Después de la ceremo
nia oficial y solemne que se há celebra
do en. el palacio del distrito, los presi
dentes de honor, los presidentes y los 
j e í e s de la? Asociación 1 de . la Juventud 
Europea, asi como gran n ú m e r o de hués 
pedes de honor alemanes y extranjeros, 
han asistido desdé la tribuna de honor 
flanqueado por las banderas de catorce 
naciones, al de&fik de la Juventud H i t l e 
riana de'. Viena ante el Bur-g*heater, 
Abría el desfile una compañía de honor 
de-las S. S. militares, seguida por las 
enseñas dé la joven Europa. Las bati
deras que hoy arrastran tiras de sí a mi-» 
Hones y millones de j ó v e n e s . fueron sa-' 
ludadas por los jefes de la ' juventud y 
sus acompañantes . A continuación iban 
las o r rán izac iones de la juventud de la 
región vienesa hitleriana, inteigradá por 
•25.000 muchachos que durante una hora 
desifilaron ante los huéspedes . extranje
ros y les dieron idea, de la fuerza, del 
vigor, del porte y dé la disciplina de l a , 
juventud alemana que, junto con sus -a--
maradas de Europa, está resuelta a l u 
char po^ los mismos ideales que animaí i 
a los combatientes del Frente .—(EFE). 

E l general I n g l é s 

en 
' LONÍDRESS, 14—Ha sido her ido en 
el frente egipcio el M a y o r General -
Herbert Lumeden, que recientemeote 
fué nomlbraob jefe de l 36 Oueripó. 

Lümsdén ' - e^ uno- de los generales 
m á s destacados del octavo e j é r e t t o . — 
( E F E ) . " -

de pescado4* • 
E S T O C O L M O , 14.—Se encuentra r é 

a l a venta en las tiendas de comest i -
bies de Oslo, el nuevo produc to suce
d á n e o del chocolate, inventado por u n 
bibl iotecar io de esta ciudad. Eiste cho
colate e s t á fabricado a base de h a r i n a 
d© pescado, mezclada con h a r i n a da 
legumbres y mater ias grasas. E l nue
vo "chocolate de pescado" ha tenido 
a c e p t a c i ó n y se espera u n r á p i d o a u , 
m e n t ó e n í a p r o d u c c i ó n . — ( E F E ) . 

¡RNW CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIft 
lycompn • * rnócnco' utilizando sus'ratos librease hará rápidamente tenedor de I 
l^íxceir' un ^'P^o bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos pru( 
t t A de nuestrc método único. Pida folleto, condiciones y detallei gratis 

• Centenario, é • SAN SIBASTIAN 

g r z w n de^mbarcar fueron hecho* p r i 
sioneros tras breve lucha. L o mismo 
estos que los que q u é d a m n a twrdo' 
eran oficiales b r i á n i c o s a c o m p a ñ a d o s 
por u n of ic ia l degaullistfca. ES intento 
ha co*tedo t a m b i é n a ¿ u s autores va-
dante4*1110 •en,tre €Jl0s coman-

H a n gido cogidas al adversarlo una 
lancha de madera, una lancha n e u m á 
t i c a , y . tres ame-ralhidoras ligea-as"'.--

A S v n c a s K OSTED KS 

EL IDEAL GALLEGO 

oue córtalos resfriados y §o§ lileres 
C m u U e c m s u m d k o 

Aprobado per U C s i u a » Santfaria n.* 1606 
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l u e l e l i f É n o i s i i f i i í i n i i s t i , c o i y 

iuioridailes , im» y mmim 
L a Falange c o r u ñ e s a d ió 'por cflau-

iPurados; ayer los Campamento " F r a n 
cisco F ranco" piara flechas, q u é el 
Frewtc de Juventudes ténda insta'ado 
en la playa de Candar lo ; el Albergue 
Univers i t a r io del SEU. en Bergondo. 
y el Campamento " P i l a j M a d r a « o " . 
para flechas f e m e n i n á e , que vino f u n , 
clonando e" Almeiraw. 

Le» tre.s actos, celebrados en 'P6' 
reapectívois lugares, se v i e ron ¿artteu 
teria^dos por la austeridad p rop ia .de 
la Falange, y estuvieron 'presididos 
por todas las autoridades c o r u ñ e s a s , 
j e r a r q u í a s de F, E . T. y de 'las J o ñ a , 
y divereas repreÉ-entacione,-;. cflciales. 

Ante las autoridades, j e r a r q u í a s y 
rsprjesenraciones realizaron los Flecíhas 
de! Campamento. de G a n d a r í o varias 
pruebas depor t iva1 ; los camaradar. 

U n m a g n í f i e o salto 

. . . 

Carreras de cuadrigas en Bergondo 

¿(el S Í J U ' d e Bergondo h ic ie ron demos, 
traciones' a t í é ü c a s . y las Flechas del 
Campamento de A l m e i r a s l l evaron a 
efecto unas pruebas g i m i j á s t i c a s , y 
eanitdÉi ' y bailes regionales. Den t ro de 
l a austeiridad que r ev i s t i ó cada uno de 
ios actos celebrados, é s to s resu l ta ron 
m u y solemnes, y se yió_ en todos el 
progreso de unos y otros, y el mag
nífico estado adqu i r ido ¿. 'ufante J a 
temporada del Campamento. 

A u f o r i d o d é s , 

: r 
j e r o r q u i a s 

y r e p r e s e n f a c i o n e s 
. L a olansura qficial de los Campa-

tnentos y del Albergue, fué presidida, 
por el c a p i t á n general s e ñ o r S o l a n á 
con su Estado M a y o r y ayudantes. 
(Eeta au tor idad a s i s t i ó ,a los actos 
del Albergue y de] Campamento ' ' P i 
l a r Madrazo ) ; general gobernador m » . 
l i t a r , señor* Pueyo; gobernador civ7;l, 
dóri E m i l i o de A s p » y Vaamonde; je
fe p rov inc ia l de F . E . T. y de lag Jen.-* 
camai-ada Salas P ó m b o ; alcalde ac
cidental de L a C o r u ñ a y admin i s t ra , 
c'or de Aduanas, s e ñ o r Delicado Ma-
r a ñ ó n ; presidente de ,1a D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l , s e ñ o r Romay; magis t rado 
die l a Audiencia , s e ñ o r Conde í h i m p u 
do, por el p/reeídenté de la misma; fl^. 
cal £ t ñ o r G o n z á l e z V i l l a m i l , por el 
fiscal je fe ; ayudante de M a r i n a d* 
S a d á , t e j i e n t e «Je navio s e ñ o r V a l i ñ o 
¿ e d o . en r e p r e s e n t a c i ó n propia y dei 
Comandante de M a r i n a ; delegado, de 
Hacienda, s e ñ o r Aboal , 

Enifcre otras j e r a r q u í a s del M ^ v i -
mienito se ha l laban presentes en los 
mencionadlo* actos: el secretario >-
cal de F . E . T. y de las Jons, cama-
raeja Fo l l a ; delegado p rov inc i a l ''e 
S indáca tos , camarada Pojo; delegada 
provinc ia l de la S e c c i ó n Femenina de 
Falange, camarada Lcilita M a r t í n e z ' 
Romero, con otras j e r a r q u í a s de la 
S. F . ; delegados provinciales de Ser
vicios, entre otros, del SEU-. Frente 
de Juventtic'es, I n f o r m a d i ó n e Inves
t i gac ión , A d m i n i s t r a c i ó n . T r a n S p o r t é s . 

Manteamiento de un camarada por los 
estudiantes universitarios 

Vine:al de F . E. T. y de las Jons. é l -
c é t e r ^ . 

Entre las personalidades invitadas S'é 
tiallaban todos los jefes de los distintos 
cuei^pos, centros y unidades de la guar
nición'; Guardia c iv i l (Rural' y Costas y 
Fronteras); cónsules de Alemania e. l ta-
l i a ; directores del Instrtuto de En'señan-
za Media, Escuela Normal del' Magis
terio y de la Escuela de Artes y Oficios 
Art ís t icos . Por la Escuela de Altos Es
tudios Mercantiles asistió el catedrát ico 
señor Sánchez Toscano. Comisario d^ 
Recursos de la Octava Zona, señor Qui
ñones Robles; camarada Longoni, 1 pon 
el fiscal provincial de Tasas; asesor de 
'Religión del Frente de Juventudes, R. P. 
Ignacio I ru iñ , Doininico; ' inspector jefe 
de Primera Enseñanza , señor E i j á n ; 
presidente de la Asociación Católica de 
Padres de Familúa; redactores de la 
Prensa local y corresponsales de las 
Agencias ,de Prensa y el vicario cas
trense. 

Invitados al efecto, también asistie-
rom d alcaldte • y el jefe comarcal del 
Movimiento íie Sada. así como los co-
r respondí entes al Ayuntamiento a que 
pertenece Bergondo y las del Ayunta^ 
mierito. a que aertenece Almeiras. 

E l c a m p a m e n t o 

" F r a n c i s c o F r a n c o ' 

Los actos dieron comienzo con el de 
clausura del. campamento, "Francisco 
Franco", que estuvo instalado ett la pla
ya de Gandar ío , en las cercanías, de Sa-
da. • • . , * . ^ ; -

Allí fueron recibidas' las autoridades, 
j e r a rqu í a s y comisiones, por el jefe 
provincial del Frente de Juventudes, ca
marada Enrique í k l g a d o , el 'jefe del 
eaimpamenfo y otrfs- j e ra rqu ías del F. 
die 'J., entre las que figuraba el cama-
rada Luis Bescansa Aler , vicesecretario 
nacional de Obras' Sociales del S. E. Ü . 

Se inició el acto de clausura izándose 
las banderas nacional y del Movimien
to y a contimiación "§e cantó el " Cara a] 
sol". Dió las voces . reglamentarias el 
general gobernador mili tar, señor Pueyo, 

Segifidainente S<Í hizo una demostra
ción de aeromodelismo, utilizando un 
planeador confeccionado por los flechas 
durante su vida de campaménto . De es
tos planeadores, confeccionaron varios 
modelos. 
. Desipués se g i ró una visita a la coci
na ijistjilada a orillas d é l a playa, y "ñor 
últ imo, los .fiedlas realizaron en la mis
ma playa diversas pruebas de atletismo; 
carreras., lanzamiento de jabalina, cat;re-. 
ras de relevos, etc., y una demostración 
d* gimnasia. , , V 
. En este campamento que lleva el nom

bre de nuestro CaüdillOj. funcionaron es
ta temporada dos turnos, con Una^durá-
ción' de vdnte d'ííis eada uno. En el 
primero tomarqu parte 200 cadetes, y en 

Cl f íbro b o j a r c a m b i a b l e s 

Eo 'a l iaCayt ro . lyS-K 1789 
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Vie ja Guardia- V i c e s e c r e t a r í a de E d u . le í segundo, 200 flechas, de la capital y 
cac lón Popular, SEM, Inspector pro- de. los distintos pueblos, de Ja provincia. 

|E/ A l b e r g u é d e l S . E. U. 

I Gausurado ©1 anterior campamento, 
I todas las autoridades, j e r a rqu ía s y reprc-
1 sentaciones e.mvitados, se trasladaron a 
! Éergondo, para asistir a ía clausura- de 
albergue del S. E. U.-

Aífi, los cajtaradas universitarios^ des
filaron arvt^ las autoridades, j e ra rqu ías y 
comisiones, entonando . canciones pa t r ió 
ticas. Después del desfile se jrigó un 

¡pa r t ido de baloncesto., y" a. continuación 
se practicaron diversas pruebas atléticasV 
lanzamiento de peso y de disco, saltos de 
altura, carreras de relevos, cucañas, ca
rreras de sacos, carreras de cuadrigas 
y. por úl t imo, en medio del mayor éntu-
slasnjQ^ fueron manteados- al|^unos los 
camaradas. Las pruebas atlét icas resulta
ran muy interesantes y se hicieron bue
nas marcas, sobre tódo en el lanzamien-
ro del disco y eji los saltos de altura. 

Efectuadas estas prueba^, todas las 
'autoridades, j e ra rqu ías e invitados han 
sido obsequiado^ con un almuerzo, acto 
qtie se celebró en eT comedor instalado 
al aire ' l ibre . Durante el almuerzo reí 
un excelente buen lii.imor, en el que te
ñ e r o n parte rtun' destacada los caina-
radas de'f 'S. £ . U. ; 

.Terminado el almuerzo, hubo en ff l 
*alónt-teftro una pantóíníma y una "co
rrida- de -toros", muneros, cómicos a 
carjo de los camaradas del a!bcrgue(. 

Después, de estos números , se d ió por 
clausurado, el albergue y la? autorida
des, j e ra rqu ías e invitados, salieron de 
allí con dirección a Almeiras. Los ca
marada? del S. U . formaron ralle pa
ra despedir a las autoridades y jerar
quías, a las que saludaron cotí las voces 
de jFranco! ¡ F a l a n g e ! ¡ F r a n c o ! ¡.Fa
lange ! ., < 3. 

^ n e l . albergue hubo e.5t< aik)* tres 
turnos; el primero • fué para camaradas 
del S. E . , y . del distrito Universitario 
ele Madr id fasistieron cien estucantes); 
el segundo fué para los estudiante del 
distrito- universitario de Santiago (asis
tieron 92 camaradas), y el tercero, el 
etausifrado ayer, tuvo categoría de na
cional, y estuvo dtst inado'a mandos de 
Servicios del S. F. U . (asistieron 70 ca
maradas). Cada- tur\io tuvo una 4vra -
ción de 2r días. " . 

'El Albergue' del Dis t r i to U n i -
versl tar io de Santiago fué vísutado por 
el m i n i s t r o secretario general de F . 
E. T. y de las Jons. camarada J o s é 
Lu,:s cié Arrese. Dp pete-turno fué i m 
presionada, una p e l í c u l a por el De
partamento de C i n e m a t o g r a f í a del 
SEU. . ; ; 

A l tercer tu rno , o sea ' a l . nacional 
de Mandos .asdetieron. el jefe del S E U 
e s p a ñ o l e" I t a l i a , y el asesor nacio
nal de R e l i g i ó n del SICU. K , P. L ó p e z 
Or t í z , Agustino, y c a t e d r á t i c o de lív 
Univers idad Central de MadrW. A l . 
frente de este Albergue y como j e í e 
dsl mismo, estuvo el camarada L u i s 
Bescanea. •' 

£/ cqmpamenfo 
" P i l a r M a d r a z o ' 

E l acto de c l a u s ú r a del Campa
mento de flechas femeninas "Pilav 
Madrazo", en Almei ras . se l levó a 
efecto a la&~ cinco c-!e l a tarde., 

Pr imero se realizó una d e n w ^ ' r a d ó n 
gimnásit-ca a cargo de la¿ flechas, y a 
c o n t i n u a c i ó n fué colocada una corone 
de laurel al pie de la Grüz-íde' los Caí 
dos. E n este acto rezó el R- P- I r u i ñ 
un Padrenuestro por los Ca ídos 
d e s p u é s se c a n t ó el "Cara al Sol". D i ó 
log v í t o r e s reglamentarios el cap i t á iv 
g e n e r a l , - s e ñ o r Solans. 

A ccn t lnu ' ac ión , en el patio de •» 
s e ñ o r i a l m a n s i ó n , en al que perma
necieron 52 flecha» de la capital y 
d© la provincia^ haciendo 'vicJa ^e 
( • á m p a m e n t o , fuerop obsequiadas las 
autoi'idades, j e r a r q u í a s y , r e p r e s e n t á -
ciones'oficiales, con una copa de vino 
e s p a ñ o l . ; , 

Mientras tanto, las flechas tuvieivm 
a su cargo' una, ses ión de cantos y 
bailes regionales, y realizaron unos 
juegos c ó m i c o s de Oaneras. 

E n este Campamento hubo tres tü r i 
nog :loe des primeros, dedicado», a 
Flechas Azules, y el tercero, .par* 
flechas. Cada t u r n o tuvo una Curac ión 
de Í0 d ías . A cada uno de los dos p r i 
meros asistieron 59 Flecias A¿ale¿ , y 
al tercero, 5Z • ' -

E l seerundo tu rno fu§ visi tado por 
el m i n i s t r o secretario general, del M o . 
v imiento . camarada Arvese. 

.. . . - , , , 1- 1 
En. «1 Alberipie Nackmail del S. E . U . instalado en Bergrondo, auteriiiades. 

.lerarqnfa», representaciones y estudiantes universitarios posan para 
1 F.L I D E A L G A L L E G O 

Las Flechas femeninas en Almei ras 

•vi , i»2,» v. .-., . --̂  — 1 . . . . . 

Pruebas de cultura f ís ica eu el campamento "Pf la r Madraao", en Almeir» 

vas M a s H a o sido abierlas 
eo ios Mmm de S t i e i n i 

A C A D E M I A S O T O H I D A L G O 
Preparatoria para Ayudantes de Obras Públ icas , Peritos Agrícolas , Ayudantes de Ingenieros Aeronáut icos y 

Aparejadores de. Obras. Todas ellas, carreras cortas para las que no se necesita Bachillerato. Para toda clase de infor
mes sobre esías carreras y el ingreso en « t a afttigua Academia qu« untos éxitos lleva coníegui'dos, dir i jánse al 
Director, D e s e i ^ a ñ o i r . Madrid. ' * < 

{Cont inuac ión de pr imera p á g i n a ) 

gurafse ventajas í áe t i ca* que hacen 
prever que s e r á r á p i d o ya e l desarro, 
lio de las operaciones pasteriores. 

Las conquistas de posiciones podero
samente fort if icadas en Stalingrado 
y la p e n e t r a c i ó n de las tropas alema
nas en la parte mer id ional d e » l a ciu
dad, t e n d r á n sin duda, s e ^ á n se de
clara en los medios competentes berli
neses, un alcance decisivo, no tan to 
para la suerte de l a capital del Volga, 
que hace i lempo es tá decidida, sino 
para el grueso del E jé rc i to de T i m o -
chenko, que corre .un grave peligro, 
ya que es muy posible que no pueda 
en Jo sucesivo liberarse de la tenaza 
alemana.-- (EFE) . 

P A R T E A L E M A N 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U ' H R E R 14.—Comunicado del 
alito maoido de ISLS fuerzas armadas 
a n é m o n a s : - , . 

•"Ha sido conquistada , una pos i c ión 
fo r t i f i cada sotyre una a l t u r a , al Es 
te de' NovorossiSk. E n el Terek , las 
t ropas alemanas -han .penetrado en 
nuevas posiciones t e n a z m - é n t e defen. 
didas y han inf i ig ido a l enemigo g r a 
ves p é r d i d a s sangr ientas . 

B l nuestro camipo de batalla, de l a 
for ta leza de Sta l ingrado, las t ropas 
han penetrado en las fortifica'ciones 
emipilazad?.is en les confines de la c i u 
dad, pese a- la resistencia e x t r a o r d i . 
nanamente tenaz del enemigo apoya-
do po r una a r t i l l e r í a , poderos J , y h a n 
ocuipado a l asalto las a l turas d o m L 
nantes ail Noroeste de la r e g i ó n cen
t r a l de la. c iudad. E l adversar io ha 
perdido en el curso; de ineficaces a t a , 
ques, 29 carros blindados, Imipor t an , 
t^s formaciones a é r e a s han in te rve
nido en los combates y han luchado 
ccn gmtn eficacia con t ra las fuerzas 
s o v i é t i c a s , nuevamente rechazadas 
a l Este del Vo lga . D u r a n t s l a lioohe 
han sido bombardeados los a e r ó d r o . . 
mo-s *1 Este de la ciudad. 
. E n ed i r ente del D o n ha gido efec 

tuada una ofensiva con éxito 
l as formaciones alemanas y w i g f -
ras. Los rei terados contraataques w 
enemigo fue ron rechazados en duIr 
combales, con l a colaboración ^ 
fuerzas a rmadas a é r e a s . , 13 caxroB 
blindsdos fueron destruidos. 

E n la r e g i ó n de Rotev t a r fw* 
fueron rechazados los ataques en«u 
roigos apoyados por una poden»* 
a r t i l l e r í a y carros blindados. • 

A l Sur del Lago Ladoga, varw» 
a t aqu .^ ehemigos l e a l e s fracasgoj 
en el curso de una actividad muw» 
.y an imada de la a r t i l l e r í a y de 
a v i a c i ó n . . . 

L a . a v i a c i ó n ' b r i t á n i c a efectúa v ^ -
los v de hos t igamiento , sm ^ 7 ' ^ , ' 
a lguno, sobre A leman ia f 
en la -noche ú l t i m a . F u é a t a c a d ^ 
neciaLmente l a ciudad de ^ K - ^ ; 
cuya p o b l a c i ó n c i v i l sufrió P e ™ ! ^ 
Fueron provocados lncendl -nyhab^ 
didas- mate r ia les en u n barrio 0 
tado de l a ciudad. Resultaron ^ 
zados ' va r io s edificios,, c * ^ ^ 5 ' R u 
sias, hospitales y monumentos ^ 
rales. S e g ú n las ^ o i l c } ^ J ^ c ^ 
hasta ahora, ' 14 h o ^ a - ^ f ^ E ) 
tes fue ron derribados.'—<(il'iíj: '"' 'v 

B E R L I N 14 * - L a aviación s o v ^ 
ca h a perdido en los díaS . j l A y pof 
septiemibre en combates aereu 
l a a r t i l l e r í a de Ja defens**1^ ml3, 
un to t a l de 148 aviones. "perdi-
mo p e r í o d o , solamente pe n a i r 
do 15 aparatos a l e m a n e s - - ^ ™ 

P A R T E INGLES . 
L O N D R E S 14. - Comunicado 

M i n i e t e r í o del A i r e ; .nrmadón Aé 
" U n a m u y poderosa, f o " ^ ^ ,» 

bombarderos ingleses ad « ^ ^ 
r e g i ó n de A l e m a n i a d u r a ^ ^ nw336' 
sada noche. Fue ron ^ V ^ t i v o s da 
rosas bomlbas sobre los 0DJefer€iJcia-
imioor tancia de la zona de ' e te 

Diecinueve de los a p a ™ ^ ] ¿ 
m a r ó n par te en l * af,c (VpjS.i 
gresado a sus bases' . - i P 
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Bst-á próximo el momento en que ios afi.ciana.d<te al 
fútbol empezarán a llenar los 'camipas, ávidos de lae emocio
nes que proporcionan "os cheques en.tre los equipos, en bus
ca-del cocüciado.-vítulo ds campeón de Liga o la lucha t i tán: . ' 
ca de los que, en las últ mas iornadas, se ven en posición 
cUíícli que pueda acarrear el descenso. Ya ae paladean las 
primicias de lo que- ha de ser ;a temporada y en todos 
los .corros deportivos, las cábalas y ipoábilidade? de cada 
club; sonjel comentario inevitable- precursor de ias^4>a-
K ones que, bien encausadas, hacen dé! íuíbol el deporte 
favorito -de 'as, grandes muliti-udes. 

El jiltimo domingo del mes en curso, dará ícómier?^ 
.'a temñorada of ciaí: nueei «ap rifa ««• nmd-nH-"* "¿á n»vme« 

¡olí» para 
Dos han ?ido 'cus' meses en que < 

ímrtó por completo del e r ó m e esí 
pbmla Oe fu*b0j;, D u m % t i l m , la I 
I» la, tahua de otófilfloacioti. que tami 
eñ fin. convirtió «1 cuerpo del a.t!>e 
torpe, por la acumu ación de . gí'asá? 

Hay que recuperar ai jugador y 
praeso en na.rk Lo? hibs han 'hecho adiquisici 

eigrufica para, el jugador 
, flexible , y elástico ante 
•endurecimiento? "de los ir 

vóuverle a 

dómin. 
a-do su? 
verda-

rslor. Otras que sen una ««jperanza y. además, factor initoor1 
ei" fútbol, conjuntar las. voluntados y [es conocimientos, de 'os 
•¿ formar el equipo, * n busca, del máximo rendimiento colea i 

Para ello, «sirve est¿ mes de soptiedubre, mientras Uegw. su u 
go. Y asi hemos pocl'do observar a varios clubs que ya. han e 

•'primeras, pruebas. Pero-nada de lo celebrado puíde darnos ai 
'dera referencia de lo .que puede ocurrir. , . s 

Estamos pues, en un momento en que todo jucio'serla" aventurado. De 
teda; formas es lógico esperar que quienes smpieren conservar el ai"»xlazón 
dé su equipo " y dieron, pruebas palpables dé su potencialidad en la tempo. 
rada anterior, vuelven en ésta a demostrar su valia'. dando, hasta .Jas ú t i . 
mas jomadas., esa nota, de incertidumbre sobre el futuro vencedor y que «a 
la verdadera "salsa*' de la comjpe-'klón. 

Psro también nos encontramos, en lo que se refiere .a los que podríamos 
jlaniar-equipos dé menos prehensiones en la Liga, con giie^supieron reforja rc p 
notablemente. Los sobresaltos pa?%ios en. 'as positrimerías de la competí-
ción anterior por aquellos que se vieron obligados-a jugar la promoción, 
como los sufridos bor quienes se vieron muy' cerca,; han querido este año. 
evi ársélos. Para ello, s-aenficaron buenas sumas en los traspasos y por 
«nde su potenc/alidad .aumentó. . , , ' 

La conAecue-nicia que podeinos sacar de cuanto antecede es la de que 
la Liga del año en curio.' se presenta refiidisima, con más ¿niterés que, nun. 
ca, Y todo ello ha^dc « unificar tal amnento. de afición en "as masas y un 
afán de superación en los jugadores, que, for/oíaimente, habrá de redundar 
«n beneficio, del fu bol español que, en 'este a-ño. tiene que afrontar niievas 
«pruebas internacionales, para ver de. con paso íenito, pero firme y seguro, 
alcanzar de nuevo aquel puesto que ostentamos dürawte mucho tiempo. 
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Por equipos, el Real Club 
Peportívo quedó 
en segundo lugar 

BARCELONA, 14. — Con la i etapa 
Gratlolkrs-Baroeiona y JO vueltas al cir
cuito de Montjuicb. lia terminado la 
VuelU ciclista a Cataluña,--con la victo-
fia final de Federico Ezqnerra. 

••, F-sta última etapa ha sido ganada por 
Agustín Miró, seguido, a dí^ minutos. 
<i« Fernu'n Trucha. 

ta distancia a recorrer era de 117 ki 
lómetros, 85 por carretera y los restan
te», en el circuito de MQntjuidi. 

•CLASIFICACION GENERAI. DE LA 
• , • V U E L T A 

Primero, Ezquerra, que recorrió los 
'•>I9 kilómetros en 39 horas, '30 mínu-
1°^,.23 segundos, con la bonificació-n. 
Media horaria, 3oW>; seguncfo, Berrenr 

' ««ro, 39-40-18: tercero, Chajer, 39-43-
cuarto, F-lys, 39-45-19: quinto. Ca-

«nellmi. 30-46-48; .sexto, Sancho,- 39-50-
\ l [ f^bmo. Murcia. 30-52-03; octavo, 
W ' » 3?-S3-3i-; noveno. V. Miró; 39-
M-H} décimo, Carretero, 39-53-50; 11, 
iWtjos,-39-54.07; T2¡ Deljo Rodríguez. 
•Hl-34. >' 
CUSIFJCACI0N POR EQUIPOS 
Primero, Club de Fútbol Barcelona 

^ " f a . Ghafer y Sancho), i 19-3-25 4 
r S " ^ Real Club deportivo La Co-
uf.- lBerr«ndef;o. D^Iio Ródríguez v 
M B > , j n 9 - 3 i . i I ; tercero. Unión De-
S í ) ' S ? n ' s (Casas'' Dórsc. y Mar-

El Granada venció" 
por 1-0 al Má aga 

El defensa granel i i m 

GRANADA 13.—Ehs partido amis
toso jugado en el camipo de los Car
menes, el Granada h% vencido p o r ' l 
a 0 al Málaga. El partido ha sido abu
rrido, sobre todo ed primer tiempo, 
en el que él Juego careció de claao y 
vistosidad, E) Málaga se b-̂  dedicado 
a"- t'antea.r m á s que a' jugar. Los dos 
eonjuntos lian seleccionajdo a casi to
dos sus j t i íadorcs; pero a pesar de 
ello, el juego no hi) merecido interés 
en niiUgún mortveínto. E l tanto de la 
victoria ¿ a sido marcado por Marín, 
a, los 25 mimutos, al aprovechar un 
saque (íel MalaciCano. El arbitro ex
pulsó del .terreno de. jueigo al interior 
malagueño," Arza, y cuando faltaba 
ya poco tiempo pana terminar re. 
suiltó lesionado de consideración él 
defensa graínad-mo, González.—(AL
F I L ) . . 

I20-37-J2. 
C*AN P R Í i V l ' m >LA MONTAÑA 
,lr p d*1 establecido de la'forma siguien-
íund/ 'T^ ' , Berrendcro, 13 puntos: ««-
» ry3T ' rUeK8 nietos: tercero. Anto-
A U ; * ' 1 7 Puntos; Chafen 5 puntos; 

' K S 3 PUnt0S; Martorcl],"\3 puntos; ^ r ra , 2. ntos.—(ALFIL). 

Ierre C. f., 1 
S. 0., 5 

CO^^C ROSON 

LAS CORRIDAS DEL DOMINGO 
En Albacete, toros de Concha y Sie

rra/Pepe Bienvenida, regularan sus dos 
bichos; Andaluz colosal en su primero, 
del que cortó orejas y rabo, y bien ?n 
su segundo. Morenito de Talavera bien 
con el capote y banderillas y regular con 
el estoque. \ 

—En Salamanca, se celebró la segun
da, de feria, con ganado de Infanle do 
Cámara, para Domingo Ortega, .Belrnon-
te. Manolete y Pepe Luis Vázquez. Or
tega estuvo bien., Bekuonte, magnífico 
en el primero, del que cortó una oreja, 
y bien en su segundó. Manolete no hi-
zto nada de particular. ' Pepe Luis Váz
quez, bien. . ' 

^-Hubo \novilladaSv en Madrid, Barce
lona, Sevilla v Granada,1 . ' 

Sil 
f1 CaiSaS2 1do5?in8:o se celebró en 
]a< C ^ n f , la Torre ^ Hércul*es,- a 
te Partón rt J11̂ 211181' un interesan. ; 
-?n^puU t *bo1 én el qu*e P0,níai 
f ^ t r o t P ^ a .hermosa, copa. E l en-
toria de ir.i^11,? COn la rotunda v i c - ' 
? c í c o í o f e ? H r t U l Í n a f • -D-" ei oiiem^ t„¿ uno' destacando por 0 todos jugadores. 

LA CORUÑA 
Primera Enseñanza — Prepara

ción - ingreso 
(Sección Masculina) 

A l ocupar el domingo Auestro ajilen 
Jo ?>) Riasor, exclptnamos ton cíer(ú 
I o n ¡Cómo pasa el, tiempo!' ¡ Y pensar 
qúj, a esta hierba la'he visto yo nacer!... 

• • • 
. Riso mal Deva en tomar demasiado en 

serio las bremas del público. Pero éste 
hizo nial en extremar la broma, por' 
qtií- Deva, 'por su actuación y, por su 
dilctiádcL ¿h i i t ona l deportivo, es merece
dor de los mayores- respetos. v' 

» * « 
-r~Qué diferencia cutre uH Reboredo 

y o t ro!—exclamó «« espectador. 
r—Si; uno es moreno y otro rubio—le 

:a tnc/cnud que 

diario 

)uroo 
'Z P t n i . 

íñfdáftiefa. 

abi 

fientó con 
La can t i " 

fado en el 
en la ca-

sentó qver dos porte» 
lempo. En lo sucesivo 
quen al mismo Hetn-

J.a linca media dcportivi.'ta es fíuí.v» 
"i? oran arma. E l domingo 'nos Hicieron 
dudar si no : serian Molaza. Bienzóbas y 
Rebnrcdn. el 'famoso trio defensivo, que 
tanto nomlhyc ha dado al Club de Ria-
Sar. • ' ^- " _ r ' • 

•í fi/. Rcboredo I I , Bayo, Ov0éf s 
Yayo... ¡ T o d o s oí 

Hoy, gran regafa 
a u c e r o a £ / F e r r o l 

d e / C a u d t d o 

Esta 
tará IH 
putándi 
alhiirai 
Fer 

a-crucero «e dispu
de septiembre, f.'is-
)pas> donaxla ŝ por fil 
íScuadra, aloalde de 
tado M^yor del De. 

nartamerto. pr^íidenlp tól Real Glub 
Náutico ce La Corüpa, y Directiva. Es-

• regata se correiá e*1 Ia -sí?ü ente 
r ' rma; á las diez y media de Hoy, un 
cañonazo s^rá la señal de atención; 
trnnpríUrridós cinco minutos ee dará 
las eñal de salida con o.tro cañonazo. 
La línea de boya* salida está colo
caba frente al Real Club NáuLco; 
desde allí Ibs barcos' dirigirán di-
reetsmente a ' El Ferrol'del Caudilte. 
en donde una linca, dg boyae có) >cada 
frente al Arsenal gerá el punto de 115-
gada. -La distancia a recorrer son onca 
millas en linea cJireata. que pue^fen 
convertirse en' cate-re^ o quince, según 
é] Viento re<nante. Acompañando a 
los balandros irá el vapor "Josefa-
Amal a", en el cual irán todos los so. 
elog',-del Olub y .familiares que lo de
seen y tengan cabida, en PI citado bar,-
co, cíue es-tá fletado por el Rfa! Club. 
Náutico. ' i 

Especialmente inv-itaxias por éste 
irán las autoridaxles. 

Sg-preparan- divcr»es agasajos par^ 
loe balandristas ^. acompañantes. El 
regreso set a, a l a i o-nce • r . ¡a nocht. 
después de cepar en Ferrol. 

Este Crucero es uno ele i os más im
portantes que se. rear.zari «n España 
>'• está-patrocinado por las autoridades 
dé Marina y ñor f l Rea.1 C ub Náutico 

El 'vapor "J-sefa-Amalia'1 saldrá a 
las doce en punto de la mañana de lO.; 
muelles del Club Náutico. La iancha 
de] Jurac'o saldrá a las Hez y media 
en; punto, o sea a la misma de (i03 
balandros. -

Cam peo nat os 

E L D E P Q R T I V 
d e r r o t ó a l C e l t a , p o r 7 

v e n d o m o t o r M m m 
Q&rí]kon''- NuevO' 260/150 voltios. T.OOD r. p . 

- Avenida Gensral Arando, 8 - 1.2 — VIGO-
m. JUAN 

SANTA ORUZ DE TENERIFE, 14.-
En las pruebas .eliminatoria* d« 
campeonatios nacionale« de natación, 
se han clarificado, ha^ a aihora los si. 
guicntes nadadores; ^ • 
: 1.500 metros- libres.—.Pra.t| (Catalu
ña). 23-1; Olmos íCataluña) 22-54' 
4/10;- Miranda (Canaria/;), 24-1; Labay 
(Aragón) 22 1/10; Esteban Fer-
nándisz (Canarias),- 23,43 8/10. 

400 metros libres.—Femeninos,-—En
riqueta Soria no ^ (Cataluña) 6-2 2/10; 
Charo 'Gonzálí» (Casiilla) 6 44; , Llv 
Staib 12 año= (Canarias) 6~56; Maru
ja O ñ a c (Castilla) 6-57 2/10; Ester 
Padrón (CanarH-s) 6-51 8/10; Mary 
Benart -(Cataluña) 1-31 8/1.. 

200 metros braza.—Mas-cu inos.—Ga
ra mend i (Canaria-;) 3-2 4/10; Fermín í 
Rodríguez (Canarias) • 3-7 9/10; Es té -¿ 
vez (Galicia) 3-íl 3/10; Bayapri (Ca-
t-aluñfe) 3-13 7/10; Guardia (Bajeares) 
3-17 1/10; ^alp (Cataluña) 3-22 6/10. 

100 metías espalda.— Femeninos.— 
Marta González (Cabilla) 1-36;. A 
Carmonra (Cataluña) 1-37 2710; B-er-
net (Ca ajuña) 1-40; Merche Alvarez 
(Cactilla) 1-37 8/10; Cand&larja Do
mínguez (Canarias) 1-42-1/10. 

100 metros libres^— M a í c u l i n m ^ 
Guasp (Baeares)-1-6 6/10; A. Bernal 
(Cataluña) 1-7- 8/10;' R. Diaz fCana-
rias) 17 3/10; Pera (Aragón). 1:5; Sa. 
bate (Oa.talu-ña) 1-8; Bernal (Catalu-
ñ i ) 1-9,—(CIFRA). 

Si no fué para frotarse las manos de 
regocijo y creer' que to l̂o está ya hecho, 
la actualción del Deportivo en su parti
do del domingo íreutt ail Celta,, lo fué 
para estar satisfecho. V7 eso ya es mu
cho en un primer partido, Teníams cier
tas temores.' respecto a un punto de! 
cuadro »deportiVista, qu^ sin rodeos de 
ninguna ciase vamos a decir que, ,era la 
nuerta. La ausencia de, Acuña intran
quilizaba bastapte a muohos'y deseába
mos, y seguimos deseando, que e! popu
lar guardameta vuelva a su puesto.^Pe
ro Simón se encargó de quitarnos'esa 
pesadilla, rúes si el, domingo no se vió 
agobiado, demostró eti sus actuaciohes 
que puede tenersHB confianza ,en ¿L Se
guro- en el blocaje, con buena colocación 
v vaientíav revjie cualidades suficiente* 
p.ira que, el Deportlvó nó1 sea fácid pre
sa en punto tan iimportante. Con résuec-

'to a laaÉfdeiuás adquisiciones. Portugués, 
bien conocido de la afición.coruñesa, de
mostró que conserva s-u buena/forma, 
tuvo algunos fallos, pero eso hay que 
imputarlo al desentrenamiento. natural 
de comienzo de temporada. De Paquirri 
y- Cárdenas sería prematura formar un 
juicio definitivo después de uila^ sola 
actuación. Sin embargo, por lo que hi--
cierón y por lo que ' iluntariamente de
jaron de hacer, ya que en él segundo 
tiempo' bajó mucho ja labor de la de
lantera, se puede anticipar que no .se ha 
perdido, ni muchísimo ' menos, lo_ que 
costó su traspaso. Paquirri tira mucho a 
gol. y- sabe enfilar la portería contra
ria.con soltura y velocidad,'Cárdenas se 
reservó más y por tanto, lució mems. 
¡Es tan di'íícil sustituir a Chacho! 

MOLAZA, E L MEJOR 
El domingo, vimos de nuevo la gran 

línea media deportivista en plena, for
ma, y -no. exageramos • si decimos que 
mejorada. Recordemos que Bieur.obas 

no t^rmílí^ la teimporada anterior con la 
brillantez que la comenzara;-pero lo que 
podi-a temerse comp un descenso de for
ma, quedó desvanecido ayer ái compro
bar su seguridad, en cortar juego y ]n 

rapidez con que 
servia balones a sus 
delanteros. Más de 
ú-no de estos pases 
originó tanto en la 
meta contraria', Mó-
laza fué, a nuestro 
juicio, el jugador 
más . completo del 
Deportivo. Como en 
algunas ' condiciones 

_ excepcionales suele 
' decirse, se excedió 

en el cumplimiento 
su- deiber; es de-

BIENZOBAS cir, cubrió muy, bien 
, • su puesto, anuló a 

•Yayo y todavía lev quedó tiempo para 
ayudar a Bietizobas én el centro; todo fin 
un fallo,, sin una imprecisión. Todo un 
gran medio ala. Reboredo. bullidor, co
mo siempre, pero muy afectivo, Sólo un 
reparo' tenemos .que poner a la actua
ción de los.medios coruñeses: el prodi
gar los pases entre ellos, en lugar de 
buscar e! ataque vertical; pero eso es 
tan fácil de corregir y lo harán, a la vis
ta de Jos' resultados que dieron aquello? 
!ar,coí desplazamientos de ' balón origi
nados por Bienzobas. 

La delantera hizo un buen pfimer tiem
po, y. especialmente, el ala deredlia no 
dió reposo a ¡as líneas defensivas con-
tt^arias. Guimeráns centró , siempre * que 
se !o propusb v tiró con más fuerza r̂ ue 
nunca. Caballero fué, el gran interior de 
siempre, codicioso e inagotable • disparó 
mucho, y si ÍÉVTÜWM tiros le .salieron al
tos, marcó- dos tantos magníficos, que !e 
siguen acreditando como buéo artillero/ 
De Pi^j i i rr i y Cárdenas ya hemos ha
blado. En cuanto a Verdín, tuvo im.pn-
mer cuarto de bora excelente; desfnics, 
ê desdibujó bastante. Pero ya se recu

perará v 'baio la dirtH-ción de Chatio 
será el gran extremo de la anterior tem
porada: , 

* UN CELTA MUY BAJO 
Frente al 'Deportivo actuó e! Celta 

DEL PINO 

rnuy por bajo.de su forrtia habituai Asi 
como pata los coruñeses no debe ser mo
tivo de, excesiva satisfacción -el siete a 
írno, tampoco d ^ se^0 ^e aplanamien
to para los vígueses. si, como cnueraos, 
el conjunto oue preparen para el tornee» 
de Liga ha ^le distar bastante del pre
sentado el domingo en Riazor. Empe
cemos por'decir que careció de pOrter --, 
^u^i ninguno de los que colocó bajo los/ 
palos sabía gran cosa de lo que se ha<í 
cía. allí. En la defensa, únicamente tht* 
va dió sensación de seguridad. .Ĵ a línea] 
med'a naufragó completamínte y ¿Ód 
incapaz de nivelar .el empuj'e de nuestr-jJ 
delantera.' aun cuando 
ésta no se empleaba a 
fondo. En ©}, ataque, 
únicamente Del Pino 
y . Foro, y a veces Ya
yo, llegaron a inquie
tar a la defensa co-
ruñe^. -Claro que en 
Buidos es probál)]e 
que se muestren, más 
agresivos. Por ello, 
también por lo que. 
se refiere al Celta, 
•nuestro juicio ha de 
entenderse con las na
turales reservas, De 
todas formas, es muy 
fícil que al Deporti
vo se le escape ya la Copa Osborne.-erf 
litigio. ' 

EQUIPOS, GOLES Y a j & B r r g p 
Los equipos alinearon asi: Celta; Ba-» 

yo Oén el segundo tiempo Ovejero); Va* 
reía (en el segundo tiempo Victoriero),-
üéva; Alyarito,, Trujillo, Sabina (én .4 
segunda parte , Reí vredo I I ) * Ardevol, 
Foro, Del Pino, Aírusitíii y Yayo. 

Deportivo; Simón;- Pedrito, Portu
gués; Mólaza, Bienzobas, Reboredo;' 
Guimeráns, Cabalierb, Psquirrí, .Cárde
nas y Verdín. 

Saca ej Deportivo,, y en su prim-.c: 
avance se produce un tanto, obra de M O -
LAZA al recoger un centro abierto 
Verdín. Sigue la. presión local y otro 
buen centro de Verdín es rematado álto 
por Caballero. Hay otro tanto coruñés^ 
que anula el árbitro por haberle prece
dido una falta al portero. El domino 
corresponde por, Entero al Deportivo, 
aun cuándo se registran escapadas del 
Celta, principalmente, por su1 ala iz
quierda. 
T R E S TANTOS EN T R E S MINUTOS 

De los 25 a los 28 minutos de jueROj 
se producen tres tantos:, primero .'-3 
CABALLERO el que bate a Bayo de un 
soberbio tiro por bajo- y cruzado, des
pués de recoger un centro corto de Gui" 
meráns. A continuación, un fallo de Por
tugués, permite que FORO se haga ^óá 
el bajón y desde muy cerca logra tanto, 
sin que. Simón pueda hacer otra cosá 
qus intentar una sal ida; y acto seguido^, 
una escapada, de, CABALLERO, la co-» 
roña con un remate fulminante que vuei-* 
ve a establecer la diferencia, <áe dos-tan
tos. A los 34 minutos, Guimeráns, acó*» 
sado por Deva, centra bastante ajusta
do y PAQLTE-RI empalma cruzado; po
niendo a 4-r el marc^dor^ Es el mismo 
P A U ü l K R I quién logra cinco minutos 
después, en vun^ arrancada impresionan
te, en la que sortea a dos enemigos Vi 
clava la pelota en la red de forma im
pecable. En este primer tiempo sacó , 
Deportivo tres córners 'por dos. el' Celta. 

En la segunda parle, a pesar de que, 
el tren decrece; sigue dominando el , 
equipo de casa. Se registran alguna» 
incursiones . célticas., bien cortadas pof 
Pédrito y PortUí¡ués. L ^ delantera co
ruñesa sé ntuéstrá muy •'alagada y hay 
balones que pasan por delante de ro
dos, sin que ninguno".acierte al remate. 
En un avance vigués. salva Simón im 
tanto, arrojándose- k los pief.de Dd Pi
no. Van veinte minutos de juego de ésta 
tiempo, cuando CARDENAS tira fuer
ce a. g^ l : detiene Ovejero, pero cae al 
suelo y se. le escapa el, balón, que llega 
al fondo de la red. Un cuarto de hora 
después CARDEÑAs recoge un pase de 
iBenzobas y desde' lejos cruza un tiro 
que el meta yigué;s' gp alcaqza. con lo 
que el tanteo se eleva a 7-T, subsistente 
hasta el -fina!. En- esta parte., lanzó el 
Deportivo dos saques'de esquina v -;iin« 
Tima el Celta.- : . « 
' El arbitraje, del S-enor ' Villaverdé no-

f reció grande 
•'a!.—EL RESF.tíVA 

uitadas y rué impar* 

Más deportes en la 
siguiente p ana 

I E N i E R O S N A V A L E 
Prsparac'ón 

para Ingeiiicros Icalila t ' Q i L c o c a " 
tntima convocatoria d« jul io 1942; 
Alumnos ingi-esados e» 1^ Escuela, i 4 
Alumno« Ingresados por csía'' Academia, 
Uora$ de matrícula de 11 a i 

j u a n d e M i 
M-adric 
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g L I P E A L G A L L E G O 

m u í s í u i i 
P o r E m e l e 

De la "armonía con' 
yugal" de que OÍ habla
ba m mi última charla 
ha softado m simpático 

• eco, , venido de fuera ¡y 
que revela, la gran di
fusión que tiene EL 
I D E A L GALLEGO, 

Un inteligente lector 
de este diario nos es-

- cribe unos jugosos co
mentarios acerca de di
cho artieulito, alguno 

'• de los cuales várnos a 
reproducir, pues aun 
cuando se resiste nues
tra modestia por los 
elogios dedicados a la* 
"señora Entele", y que 

, atribuimos a la afini-r 
dad en la apreciación de' 
tan interesante materia, 
creemos coAveniente que 
fas mujeres sepan como 
opinan los varones M 
tan importane cuestión.-

N ¡(estro comunican
te, gue firma con el 

' seudónimo "Agorlas'', • 
d i c e refiriéndose al 

- mencionado articulo \ 
"A-caba usted de colo
car un impacto directo. 

U N 
R E V E 

E C O 
L A D O R ) 

contíuiiente, sobre el 
grande y lastimoso ob
jetivó de la infelicidad 
conyugal, que produce 
más estragos que los 
terribles adelantos de la 
guerra moderna... Ha 
puesto usted con sa-
piewia, ¡concisión 'y va
lentía i " el dedo en la 
llaga", como , decirse 
suele, lo cual es un gran' 
paso hacia la curación. 

La literatura de ' to- . 
dos los tiempos sobre 
este ' tema—reconociendo 
la buena voluntad que 
la ha inspirado—adolece-
dné^grave defecto de la 
divagación, no produ
ciendo, por ello, resul
tada a¡guno positivo. 
Eso es escribir, éso es 
aconsejar; es curar. 
Sólo ' ie falta un " pe
queño" detaV"'. que las 
"pacientes" quieran so' 
meterse a • esa medica
ción de urgencia... Pe
ro alguna, por h me' 
nos, querrá, y aljio es* 
algo. _ r , 

Gracias, m nofnbrg 

de tantos '"nidos" des
hechos, de taHtq¿ mari
dos desdichados. Mu
chas gracias. Que el 
Señor le prende por su 

meritoria' labor. 
•Y vosotras, señoras 

desposadas, a qtiienes 
HÜ os ha ido bien en 
v u e s t r o matrimonio, 
lee.d. .t leed muchas veces 
el articulo de. referen
cia; grabadlo en -el co
razón y en la mente. 
Ah í ' tenéis una' buena 
dirección, im buen, con
sejo, un buen triunfo 
en cuestiones matrimo
niales. Aprended y prac
ticad". 

Huelgan las aposti
llas, después de este 
alegatp, para saber que 
acertamos en nuestros 
consejos, fruto única
mente de una casi ya 
larga experiencia matri
monial y un poco de 
sensibilidad femenina 
quj vibra emocionada 

\al conocer tantas desdi
chas fácilmente evita
bles. 

C U L T U R A N A C I O N A L 
de traslado M ^ l T r U T O NAOIONIAIÍ D E ENSE

ÑANZA MEDIA-
EXAMENÍES DÉ SKPTIE^MBBE 

En ' los días • que a corib'nuación se 
indican tendrán lugar dichos exáme
nes en es-te G^ntro, tanto paTa alum
nos como para alumnas de enseñanza 
oficial, -que quedaron- «endientes en 
las pruebas del me^ de Junio. 

Primer año/e1. día 21; siegúndo 
año, ©1 díp- 22; tercer año, el día 23; 
cuarto año, el día 24; quinito año, el 
día 25; sexto año.sel día 26; séptimo 
año, el día 26. 

IINQRÍESO Y ASDDGNIATURAS • 
(Plan de 1803) 

Tendrán lugar esrtos exámenes el 
día 28. . . ' / 
PRUEBAS D E SÜPl!CÉ?»'nT 4 • 

DISPENSA D E BSOOLAiRIDAD 
Esta? pruebas tendrán lugar los días 

29 y 30. 
NOTA: Corno hora de comienzo de 

tales exámeneF. para, ambos cúreos y 
asignatura^, SÍ- señala. :as nueve de 
la mañana y jas cuatro de ^ tarde, 
excep o para los de Dibujo que ten
drán lugar a las docj de la mañana. 

La Ooruña, 14 de seiptlembre de 1942. 
E l secretario, Miguez. 

P A R A E L CONCURSO D E 
T R A S L A D O D E N A V A R R A HA 

SOLICITADO U N MAESTRO D E 
L A OORUÑA 

L a sección de L a Corufia ha remi
tido a la de Navarra expediente • en 
solicitud de escuela en esta última 

Fácil victoria del 
A. Aviación (5-1) 

sobre 
el Real Santander 

MADRID, 14.—En el" campo de Va-
: l llecas, ss ha celebrado un partklo de fut-
-•®bol amistoso entre el "Atlético Aviación 

y el Rpal Santander. Ha asistido nume
roso; púM ico. E l partido ha trartscürri-

• do en;medio de un consíante dominio 
del Atlético y no ha tenido otro intefés 

.-..«pie ei de comprobar la' forma de los 
elementos aviacionistas. 

El primer,tiempo termino con dos ce--
•' rifo marcados ambos goles por Domingo. 

E a este primer tiemjjo, l_a alinetacion 
: '€el Atlético fué: Martín; Mesa, Rafa; 

Gabilondo, Colón, Escudero; Ádrover, 
: Guillermo. Líariano, Dpmingo y Hermi-

j-iio. Los mejores, en este tiempo fueron 
Adrové'r y Domingo; este último pare-

. ce haber encontrado su 'puesto, de iate-
fÍOF iaquierda. De los vetaranos, Gabi» 

.lonco vuelve como la. pasada tempora
da y Mesa como4 antes de lesionarse. 
Escudero,, con exceso de grasas y de 
prudencia" Causó muy buena impresión 
el-nuevo elemento Herminio. E l interior 
Guilledmo, de juego muy fino, pero ne
cesita , partidos. En el segundo tiempo 

• cambió con Domingo pero gustó más en 
ía derecha así como Domingo en la iz-

- - quierda. 
En la segunda parte salió Cobo, que 

- tuvo una buena actuación, en los pocos 
• balones que fe llagaron. Mesa jugó en 
' él primer cuarto de hora, volviendo a 

• salir después Rafa, cuya actuasción pa-
• so, como en el primer tiempo, sin pena 

. ¿i gloria. En la media Rlancd sustituyó 
: a Gabilontío y Nico a Escudero, eum-
v pliendo ambos. Vázquez que fué el úni-

co elemento que salió de nuevo a la. de» 
;;, lantera ño' nos-hizo olvidar a Herminio. 
}• Lbs tres goles del segundo tiempo fue

ron marca/dos por Mariano, todos' ellos 
engendrados eq jugadas inteligentes de 
Adrover. • 

.E l tanteo pudo ser mayor si no hu
biera gf'do por la magnífica actuación 
del. portero santanoefino, Caller.—AL
F I L , f . 

QIJON y OVIEDO 
empataron a un tanto 

'GIJON, i^.— Se ha inaugurado la 
temporada de fútbol en ,€l campo del 
Molinón, con un .encuentro amistoso en
tre el Real Gijóti y el Real Oviedo. E l 

La Sordera 
se corrige con nuestro modernisimo Vi 
brador eléctrico sin pilas enchufable a 
fe. corrieMe. Dirigirse: Hernisán (Estu-
iio . Ortopédico) "Sección Sordera", 
Balmes, 104, Paroelona. (Ap. Cen. Sa-
litariá rúm. 2001 

resultado, fué empate a uno. E l partido 
resultó emocionante y reñido, con jue
go duro en exceso, aunque deficiente ¿e 
calidad técnica, Por - el Gijón marcó 
Díaz y prr el Oviedo Chas. E l Oviedo 
dió la sensación de ser mejor conjunto. 
El Gijón presentó dos alineacicvies dis
tintas eri cadia tino de los tiempos y du
rante d partido hubo intercambio de 
jugadores. E l Giión. se empleó con ma
cha codicia y entusiasmo si bien ligó, po
co juego, y no se mostró acertado en los 
remates. La sensación de mayor peligro 
la ofreció-la delanterâ  ovetense. Al par
tido ¿si'sMó niimeroso público.-—ALFIL 

O T R O S R E S U I T A D O S 

Zaragoza, 6; Osasuna, 4..' 
. Éjpañol, 2;; Sabadell. 3. 
Betis. 4; Onuba, 2. 
Arenas, 2; Real Sociedad, 5.. 
Baracaídb, 1; A. de vBÍbao, 3. 
Alavés, 2; Salamanca, 1. 
Levante, 2; Murcia, 2. 
'Valencia, 4; Sueca, 2, (Se jugó a 

puerta cerrad; \ 

La carrera ciclista 
organizada por el 

Frente de Juventudes 
E l domingo, a las once de la ma

ñana y en la Plassa de María Pita, 
tuvo lugar la anunciada ca/rrera ci
clista por eliminación a la america. 
na organizada po^|'el Frente de Ju 
ventudes. .Particip^rdn corredores de 
la Academia Galicia, Colegio de loa 
PP. Marístas,. Colagió Dequidt y de 
las Falanges de voluntarios, resuk 
tando clasificados en primero' y se
gundo lugar, resip.ectivamente, Anto
nio Sánchez; Ríos, del Colegio De
quidt y José Esteban López, de /la 
Académia Galicia . 

Fué tal el entusiasmó que la an. 
terior ¡prueba des|>ertó entre los que 
la presenciaron qué D. Antonio Seoa-
ne, atrsiliar de lá Maestranza, y que
rido oama-rada nues'trp, se pre^tentó 
ai Jurado soliciitando ge corriera en 
el momento una cairera de "conso-
láiqióin"; sobre un circuitó de 2 kmjs. 
400 m®., donando paraje1 corredor qué 
lograra >ei primer puesto de la clasi
ficación una artística medaíla dé 
broixee.- Verificada la car*,era( resultó 
ganador de la medalla el cámiarada 
Emilio Pioallqs, de las' Falaííges de 
voluntarios, y olasificando en segun
do lugar Antonio Yáñ^s, del Colé, 
gió Dequidt. 

Los deportes en Vígo 
Ayer finajizó él torneo local de ba

loncesto, qiie venía celeibrápdosie en-el 
campo da! Monte del Castro, para 4is. 
putarse ún mUoío trofeo. Los resulta
dos .de 'os parados finales fueron' los • 
síguiecies: Maaistas, 23; Tranvías. 18; 
SEÜ, ^ ; Club de Campo, 17; C&nsti-
tución, 27;- Atenas, 6.; Se • clasif có ven-
cedor de liorneo el Constitución. . 
. —'Ayer. t^hninó la serie, de r 

DOlilizi los terce 
caipilos l i i i tó 

5 

Mañana co-SANTANDER. 14, 
m ienzan en las pistas de la. Magc-a-
lena los terceros campeonatos nacio
nales dé teni*> organizados por f i De-
partamento de EduGación Física de la 
Sécción Femenina de' P. E . T, y de 
las Jcns. Para su organización, .han 
llegado el asesor nacióñal de Deportes 
de la Sección Femenina, la auxiliar 
de Educación Física;"y; la p t * del 'De-

1 partamento de Prensa. 
Empezaron a organizarBe estdt? cam. 

peonatos en el año 1839 e» Barcelo
na, de donde las hermanas Pombó 
trajea on el triunfo dé dobles para San
tander. Poco á ppco, ha ido despertán
dase la afición por este deporte, y hoy 
pue^e felicitarse a la Falange fem«. 

•nina^ que cfrece un conjunto de. ca-
maradas en este campeonato. Casi 
todas las pártteipantes han empezado 
a jugar con la Sección ^Femenina y 
estos días se -podrá apreciar la forni¿ 
magnífica que han llegado a alcanzai 
No participan figuras internaclonalei 
como Pepa Chávarri y la valenciana 
Carmen AlbiM; pero envían figuran 
Madrid,- San Sebastián, Baleares, Bar. 
celona y Navarra. 'Y también Santars-
der, pese a la ausencia de las Pombo, 
estará bien representado por Marga, 
rita Pando y Ana María afe Pemar. Ei 
programa total garantiza partidos 
teresantesc • y reñidísimos. 
. Se juegan los campeonatos en éu» 
dos aspectos' de simples T dobles. Par
ticipan 25 camaradas encuadradas en 
las pro vinc ias de Baleare i, Logroño, 
Guipúzcoa. Madrid, Lérida, Barcelo
na* Alicante. Santahó'er. Sevilla. Co.ru. 
ña, Alava, Gerona, León. Navarra y 
Lugo. Divididas en cuatro .grupos-
juegan todas en cada uno un primer 
partido. .Las vencedoras juegan mi 
segundo partido del que resultan dos 
clasificadas por grupo para primera 
categoría, que han de disputarse en
tre sí el título cJe campeón de grupo 
y un campeón de España de segunda 
categífHa.. E n dobles participan doce 
equipos que juegan per el mismo sis
tema, sin división en grupos, quedando 
seis clasifisadcs por ,categoría. Un 
campeón de segunda. . 
. L a p sta de la Magdalena. c.te las 

mejores de España, ya se ha visto 
hoy muy animada con los fentrena-
mientos '(CIFRA). 

provínola por- concurso 
para un maestro. 

CÓNOEJSION D E PENSION 
. E l "Boletín Oficial del Estado" del 

pásado día &. de-septiemibre, entre la 
relación de declaraciones de- habe
res pasivos correspondientes a la pri
mera quinc'ena de agosto -incluye a 
doña Aurora Castro Castilla (V.). con 
2.6óó pesetas de L a Coruña. 

P E T I C I O N D E E S C U E L A S 
I N T E R I N A S 

•Para proveer las Escuelas- por in
terinidad, las Juntas provinciales for_ 
man en su provincia una lista de as. 
pirantes por cada sexo. E s t i lista 
se hac-e cuando se hayan agotado 
las dos terceras partes de la lista aU_ 
terior, y entonces se abre la convo-
cátoria, con una duración de treinta 
días naturales.. A ella podrán concu
rrir los que reúnan las condiciones 
anteriores, aportando los siguientes 
documentos; 

Instancia reintegrada con póliza de 
i'50. más 0'50 pesetas en sellos de la 
protección de huérfanos del Magis
terio* dirigida ai señor presidente de 
la Junta provincial de primera ense. 
ñanza y acom(pañada de la siguiente 
documentación:' 

A) Certificación de nacimiento le. 
gitimada o legalizada. 

B) Certificación de estudios, dé! 
Magisterio en que consta la convo-
catoria que los terminó o copia .,del 
título de maestro. 

C) Certificación de penales, gd ha
ce más de tres meses que el solicitan
te no. desempeña Escuela o no haya 
sido licenciado, si es vairón, dentro 
del mismo plazo de tres meses. 

D) Certificado dé ía situación mili, 
tar para Tos varones y der Servicio 
Social para las. mujeres. % 

E ) Dos o más avales solventes de 
conducta religiosa, moral y patrióti. 
ca, expedidos por las autoridades de 
la residencia ¿el interesado, si el as
pirante no tuvo destino después del 
18 de julio d̂ - 1936. 

F ) Hoja certificada de servicioa si 
el aspirante los ha prestado' ya en 
Escuelas naxñonales. E n este caso 
préscindirá de presentar los docu
mentos A) y B) , siemipre que loa 
servicios ín eran prestados en la mis. 
ma provincia «jue ahora solicita-. 

G) Declaración jumda, según di 

Solución al crucigrama-
ORIZONTALÉS.—A. Hus \t 

B. Abas. Sajé.—C. Zenon n6s•^ 
D.' Caporocas.—-E. ^ota "'PV3-
Revocád . -G Iré.- .H. MileS^' 
Febo. Eles . -s l . Carabineros - I R ,7l 
dos. Robos.—L. Afos. Sebe" M ^ • 
Oad. •̂ JVi' m 

V E R T I C A L E S . — I . Haz. • , 
Ubec. Cofa.—3. Sanas Fados u'T2 
poriferos.—5. Noté Ibas.—6 R^i!?' 
7. Ora.~-8. Recaten.—9 Ĉ TT™1 
10: Secadineros.—11. Maia^ «.v 
12. Ejes. Soba.'.—13. Sel s J ' ^ 

iMmmtiiMt,'** imnmfmim̂ ti 

Contra ía sarna, aplicando la po« 
madá en las manos. Evita enormes 
molestias y gastos. 

(C e.usui'a; Sanitaria :núm. I-T^T) J 

de puntuación para balandros de lá 
oerie S Ra*, ¿ara disputarse • el título 
de-campeón, día-flota de 1942 y la ad
judicación del cronógrafo donado por 
el Comandante de Marina de Vigo, 
Los cuatro primeres,Gasificados fue
ron los siguientes: "Dugar". con 86 
puntos; "Centella", 82; "Pcipeye", 79; 
Y "Norte", 61. Entre estas embarca, 
cienes será e l e g í a la que deba repre
sentar al R. C, Náuoico de Vigo en el 
campeona Q' de España die la «crie 
Star que & disputará próximam.?nie 
en Barcelona. 

Después se celebró una, regata-cru
cero a Salgüekón, en la que todnarón 
piante balandros . de todas las series 
Fué ganada por, "Pcpeye" 11", pátro-
neidp' .por d r̂j Jorge, Alonso. En a-
prémma semana se celebrará una re: 
gata dé honor, en la'que &e disputaré 
una copa. E n esta regae tomará par
te-, el director general, , dé Turismo, 
quien patroneará la Star "Marisol",, 
que acaba de ser constriuda .en Vigo, 
ñor encargo de la Dirección de Turis
mo, desuñada , ai'Club Mtd.ten-aneo, 
ds Málaga. 

Sindicalismo Nacional 
SINDICATO PROVINCIAL n v P-, 

NADERIA ..DE LA CORUÑA 

Suministro de piensos.--Salvado nnt 
- pa de remoracha y yeros' 

Se pone en conocimiento 
ios poseedores de ganado de esta ^ 
pital. que a partir del próximo tíla is 
de los corrientes de 10 a 1 de la ma 
ñaña y de ,4 a 6 de la tarde m £ 
den'á por esta De egación y en el Riem 
de Agua número 3 ai suaníaíéMí 
piensos destinándose, el ea-lva'dó •tJm 
sivamentp a la alimen ación & cprñct 
salvado y. pulpa de remolaclfA,^ 
él ganado vacunó y salvado y 
para el ganado caballar, mular ¿ «*. 
na1. « 

• Para evitar aglonieracione,s 
sadas. el repito de vales hará-ñor 
orden alfa-béfco v en los dî s aupa 
continuación s*» señalan-: 

Día 16.—Ss oresentarán ©n esté dti 
todo slos'.titulares de las cartillas ciéa 
primer apellido empieoe por ¡ae ic. 
-ras A. B, C. 

Día 17.—Los que empieíen por las 
letras CH, D. E . F. O. H. ' 

Día 18.—Los qu v empieoen por-¡ai 
letras, I. J . K. L. M. N y O. . 

Día 19.—Los que empiecen w»- k. 
letras P. Q y R. - , 

Día 21.—Lo-? qu.» emn:€C€!n por laj 
letras S. T. U. ' V. W v'2. • 

:Ss absitenidrán de presentar5.? a te. 
.coger fiii vale ]ô . ganaderos qü» cars?* 
cande la Cartilla ganadera, 'aaf Vom» 
aquellos pertenecientes a las D<*<>% 
clones locales .de O eiros. 'Oambr? 
qu^ lo_ retirarán do sus D?JÍ̂ CÍ.OE?] 

modelo oficial si nó ha'sido d'epi». l-'Ŝ K86. •:J>0* « m W - ^ i rad.0. '• exclusivamente para La Corufia."•• 
,H) <3ertiñcado/de n ó ' . ^ ^ r «|ec.-.f j ^ ^ ^ 1 q f , 5 o ^ f y ^ ' R?vfl]iicj¿a 

ción tuiberculosa, expedido por. un T « -i^ J ... , ,•,•.,» 

grhfies.do es, gratuito -para, erte n o ^ m i A W S m r i M ^ 

I ) Documentación expedida p o r l Loe üidustriales deí grupa rl̂  ci|í« 
.la« autoridades competentes, en ca- . 'e^a. Pueden recoger lo5 
da caso suficiente para acreditar que M^e y -.i 
en el. aspirante concurren alguno de ^'aníe trs 
log motivos, de preferencia siguientes: 

1. ' Ser mutilado como consecuen. 
cia de la pasada guerra, siempre que 
la muliálción no in^posibilite el ejer
cicio de la «enseñanza. , 

2. °' .Ser herido de guerra en la pa
sada camjpañai, siendo preferido de 
este orden el que mayor • número dS 
'heridas -demuestre haber sufrido. 

3. ° Haber prestado servicios mili, 
tares como combatiente en la actual 
guerra. 

4. ° Katoer sufrido prisión o .vejá
menes g'raves en la persona del so. 
licitante por. parte, de los rojos. 
' 5.° Ser familiar de un muerto o 

mutilado en: esta campaña hasta e» 
segundo grado de pacrentesco por 
consagüinidad o afinidad. Dentro de 
este orden se .prefiere al que haya 
perdido' el mayor número de familia
res. \ . ' , . 

6. »' Dentro dé los mismos grados 
de parentesco, haber perdido mayor 
número de familiares por asesinato 
de los rojos o a consecuencia de su 
barbarie. . 

7. ° Tener actualmente ' mutilado 
de los rojos algún familiar, dentro 
del parentesco, ya señalado. 

8. ° Haber perdido en grave- cuan
tía; los medios materiales de vida 
como consecuencia de'la guerra. 

9. ° Haber obtenido " diploma, por 

labón, a partir 00 doy-í dj 
JS días hábi es, d; once a-tfii 

W-> J E F E DEL SINDICATO. 

asistencia al cursillo de orientaciones 
nacionales, 

rio. Mayor tiempo de servicio* 
Interino^ en Escuelas Nacionales.. 

11. Mayor antigüedad en la teri 
minación de la carrera y en- caso d« 
empate, la. mayor edad. 

L a aceptación del nombramiento 
de maestro interino y la toma de po
sesión son obligatorios, bajo pena de 
inhabilitación por un-año. 

Cuando un 'miestro interino cese 
en el desempeño de su Escuela por 
causas no voluntarias sin haberla re. 
gentaido por un tiempo mínimo dt 
tres meses, volvérá - a la cabeza de 
la lista. , 

Si existen "Escuelas de niños vacan7. 
tes y nó hay •aspirantes varones se 
puede destinar a ell;.g a, las aspirán-
tes maestras, pero fínicamente en 
tanto se carezca ds varón soliciteínte. 

Los maestros interinos podrán ha
cer permutas siempre que lo hagan 
d'ürsinté las . vacaciones estivales y 
entre permutantes dei raismj sexo. 

UNIMCNTO ESPADO 
ALIVIA TODO DOLOR 

D r . V í c t o r Fernáindez AíonVo, 
Medicina General - Rayos X' 

Horas de consulta: de U a l v (I'» 4 a 5 
S. Andrés. 115-1;° Te4..1341 La Corufia 

J o s é F o l l a Fernández 
Medicina general y Tíñanmetolcgla 

Vía« ürioarlas. Piel y Cáncer 
De lO a 12 y de 4. a 6 Maroiái {l«J 
Adard, núm. 1 TeJéí. 1286., La Corufis 

/ Rafae l Puga Ramón ! 
O C ü L I S T A 

Cantón Grande 18-20 2.Q: izquierM 
(Edificio Cine Avenida). Teléf 2W. 

Consulta; de 10 a 1 y de 6 i ^ l 

L . S á n c h e z Mosquera 
Oídos. Nariz y Gareranta 

Consulta: de 10 a l 
Oomposieia, núm. 8 segunde..: 

(Casa Viturro). Teléf. 1474 . 

J a i m e D a f o n t e 
Medicina Interna 

Enf:rmedü 'es de la infancw 
Consulta de 4 a 7 -

M a r ^ P i t a ^ j m ^ 

D r . A g u s t í n Garc ía Sancho 
Medicina general Enfermedades de. 
la ole5.-' Venéreo y Sífilis D.atermii. 
Coikulta: De 11 a 1 y de 4 av7 targ 
P. San Andrés (ta B s p ^ ^ S j J Í * 

J o s é S y á r e z Baquéiro : 
MEDICO PUERICULTOR 
Enfermedades de los» njno» 
Juana de Vega núm. l9-¿' 

Consulta: de 4 a 7. . Á¿ 
Mañana medwnte^ 

D r . Godofredo A . Roblesr¿. 
Pratamiento de Hemorroides. 
Fístulas: Salida intestinal varp 

U ceras. Hidroceie sin ¿ini. 
Eíczemas, Reumatismos ^ V ^ J tn ¿ J 
^ía general. P. de Lugo, U ' ^ z ? : , . * - * 

D r . R a m a l í a l Rumbo 
Cirugía General. E^pecialiita « ; 

Traumatología v Ortopedia 
'Huesos, ar iculaciónes paac;o 
Arzobispo Lago, 8 (Detrás d^ 7 a 6. 
d e ^ J u s ü c i a J ^ ^ - ' 

m , Cort lzo Justo 
Médico especialista 

F I E L , S I F I L I S Y V E í f T a H 
Consulta:-I>e 10 a 1 .v » j j t 2101 

Franja, 1. ,piso primero 

b V i d l o V i d a 
EsiOScialis a en Nutrición, 
internas- y Ginecolpgiaj 
Diabeíee. cb-— 
eos y desarreglos de. l̂ n^-'̂ etaW^ 

4 a 6U 

R Í O S 
Secreción^ 

Diabeíee. obesidad delgadez-^¿abo-

ratorio de •la e!3[)€Cia-'jdad 
metro CourUlta 

Paye Góawa. ts.L0 

http://Co.ru


£ t I D E A L O A L L i a O 

f ^ R O L D E L .CAUDILLO M 
. f ^ r domino, llego de Madnd el 

11 n de Ia Arma-da, don Vicente 
Qijneno, cti rector dt la Mutual -cape 

Jía:'or , J¿] QWO y capellán:mayor del 

de Madrid. El señor Mayor 
a E l Ferrol del Caudillo 

^objeto de dar coníerencia so 
Wha Mutual, de la que son presi-

•• * de honor el ••NtB,ÍC1*0 de Su San-
eí Arzobispo de Toledo, y prc-

'iré-

: | ^ { ; Afectivo, ef Gbis-po de Madrid 

fl^tól' á las cinco de !a tarde, dur'pu 

e g a r o n a E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
los G u a r d i a s M a r i n a s q u e r e a l i z a n 
u n v i a j e de p r á c t i c a s e n ' e l " V u l c a n o ' ' 

T salón de juntas de la ijarlesia- de San 
.•f¿L presidió'd'arcipreste de El Fe-

n d<?l Caudillo, don Rogelio López 
vtóndez v concurrieron ai acto mime.-

• as sacerdotes. E l conferenciante ex-
""uso con todo detalle 4a importafteia 'ie 

;,r0,jjra que realiza la Mutual, la caaí 
",':ftae establecidos diverso? socorros de 
: wpital'dad, enfentiedad; de invalidez y 

' «iterramieuto. Dijo que están incorpo
radaŝ  actualmente cuarenta diócesis de 
v £spana reconocidas oficialmente, y ^tra* 
''•tiínen 'celebrados conciertos. Por últi-
' mo el señor Mayor Gimeno dió cuen-
' ta 'áe ^ toauguraoió.n en Madrid de un 
• •«anatorio para sacerdotes, que de vno-

mentó, cueota con TSO camas. • En dicho 
ŝanatorio podrán ser asistidos los sacer
dotes de toda España y; sus familiares. 
El-señor Mayor Gimeno .saldrá mañana 

¿ martes, para, Mondoñedo. , . 
—En la próxima semana darán co-

; mleiKO' las obras del nuevo Ineti .uto 
• de ©iseña-ma Media, Genera Lsimo -

Pranco. en la Plaza de España. Con 
rdadón a estalS obras, se encuentran 

•; en esta ciudad, el arquitecto «eñor 
llart'nez Feduohi y el aparejador ee-, 

- ñor Ruiz. 
Por el alealds se ha hecho pública 

«na nota, advirfciendo a los propieta-
rioe de los terreno? irnnedtíaitos ai em-

. plazamiento del nuevo Instituto la ne
cesidad'de que en el pla3!o de 48 horas 
recojan los productô ! qu« tengan sem-
¿radoa en sus tierras. 

—Ayer, del tre-n mercancía^ J . I. 2̂  
. Que, de La Coruñfl, se .dirigía a Betan: 

zos Norte, descarrilaron varios vá-
' :-?ones. quedando inerceptada la línea, 

por'cuyo motivo, el tren obrero que 
(mía su llegada ^ Ferrol del Cau-

• dlllo a las 7 y 10 llegó con tres horas 
de'retraso. Afortunadamente no hubo 
ífe-igracias personaleg, 

| . i.—Llegó dp Oáceres el capitán de la 
Guardia civil don ESmiliano Panchue-
]« Cortijo, que salió para La Coruña, 
t donde .fué des:inado como Rvudante, 

' del tercio 106 inral. 
—Curaos de aviación naval.—Anoche 

Hegarorn a esta tíuded varios jefes d,e 
ftviadón militar que vienen a..Veali-
sir un curso de aviación naval en los 
buques de la escuadra. , 
' -Por los señores de La Huerta V ' 
para eu hijo don José, ñincionarlo dél 
Consejo Ordenador de las Construc
ciones Navales Militares, ha sido p*.-

i îda a ios señores cíe Martínez', án'u 
i José, la mano de eu hija Lucita. La 
waa se efectuará en breve. 

—Ayer visitaron la Factoría Naval 
los guardiamarinas que efectúan un 
curso dé instrucción a, bordo del/mi-

.nador "Vulcano". Fueron obsequiados 
con una copa de vino' español. Dw-
ÍJies hubo un asalto, en honor eit 
*1 Casino Perrolano, Mañana habrá 
«tro asalto en el Tenis Club, en ho. 
cor de los jefes, oñciales y guardia-
mannas, y de los socios del Club 
«autlco de La Coruña, qu© vendrán 
Wn motivo de las rega-ta^crucero, Loa 
|uardiainairinas ea-ldrán 61 día 18 pura 
í'amia d« Mallorca, a donde llegarán 
«iz^ de allí saldrán para Cartagena. 
» donde arribarán el 25; salarán 
«i papa Algedras; a est» puerto 

©1 28 v saldrán el 30 para 
'«ndip viaje en Cádiz. T 

íl."we^llnaron la¿ fleritas del barrio 
üJl Ferrol Viejo. Se celebró el do-

.rf0- a 'las once, función religiosa. 
. L*?* a Íarde 8alió la procesión. A la 
J c ^ 6 dl0 una comida , a todos los 
SSn^1'^1"1'10- m obisI>0 ^ Motí-

KtorZ?' 6 ^Presentado en este acto 
don ^ maestrscuela.. de aqni Cabildo 
,«oa José MaiPÍa Bermúdez 

drid i a°a- martesf regresará a Ma. 
'Va(3nn nrmm,etr<í ^ Marina, don Sal-^ 
«ábado^f6110 ^ ^ á n ^ z . que desda *.! 
CaudiL encuentra en & Ferrol del 

-,6g1in dimos a conocer/ 
d. t r l a Manuel Canales Cancelo. 
ônSo T • doraicihado en la calle 

^Icón A?P(:Z' 1• ^ ^ e r o , se ca-yó del 
«ido a ' uu .ca8a a la calle. Condu-

di n .i03, de ur5encia cM Hos-
l̂ento v f T 9 4 - ^ •« apreció hundl. 

Wkl oaiil - ^?nta, en »u parte cen-
'"̂ femo aC8'nd0á*' su e^ado d'e 'T-*-

S A N T I A G O 
SANTIAGO, 14. — En la vecina pa

rroquia de Lazaño se ha verifteado la 
inauguración del afuntbrado eléctrico, 
mejora introducida en aquel lugar mer
ced al entusiasmo y carifio.de varios 
oriundos del mismo, que residen actual
mente en Montevideo. • , -

—Han dado comienzo las obras de 
reparación y ampliación que .venían ce
lebrándose en el • laboratorio de Física 
de la Facultad de Ciencias. . 

—Para participar .en los festejos de 
San Froüán, en Lugo, que se celebra
rán en la primera quintena de octubre, 
ha sido invitado el orfeón de Educación! 
y Descanso de Santiago, . así como eí 
equipo de" fútbol de dicha. Obra. 

--Se anuncia !a provisión - de la ca-
nongía de kctoral. vacante en la Gatt-
dra l de _ A vila. Las condiciones y --docu
mentación que se éxjge, puede verse e-i, 
ej tablón de anuncios del Arzobispado. 

—F.n la Facultad de Medicina fueron 
dados a conocer los tribunales para Tos 
exámenes no oficiales, de septiembre y 
octubre, así como también tos de prac
ticantes y matronas. E l de practica,nteí,, 
primer curso, estará compuesto por los 
señores Novo Campelo,- Echevarría y 
Fontán; segundo curso, por los señores 
Novo Campelo, Echevarría y La Riva. 
Para ^matronas, primero y segundo cur
so, los mismos que el ariterior, 

—Han tomado colación canónica: tle 
las parroquias d.1 Santa izaría de Ejo. 
don Luis Rey Criado, que' era párroco 
de Ojro. y de la de Nñmide y Parada, 
el ecónomo de ía mî ma. don Jesús Sán
chez Verdecí. 

—Ingreso en el Hospital, Manuel Ro
dríguez Ríos, de rq años,-díí] barrio de 
San Lorenzo, con herida contusa íle 
tres centímetro-; en la región occipital y 
probable fractura de la base del cráneo. 

— E l domingo .fué jnauguradá;4a eíc-
pósipióñ de pinturas d̂e Valentín'Castro 
Díaz, en «los locales de! "Correo Galle
go".. Expone .46 óleos de paisáies de am
biente ffallego^ ^ 

C U R T I S 
Con gran aniraación se han ; cele-

brado las fiestas que esta localidad 
dedica su Patraña Nuestra Señora 
de Lourdes. La concurrencia, tanto 
a los aotoa religiosos como a ios pro^ 
fanos, ha sido extraordinaria. 

ES] dofniuig'o se celebró, una graa) 
fiesta religiosa. Durante }a mañana 
hubo varias tnisajs.; en una de ellaa 
hicieron su primera Comunión varios 
niños de la locadidad. Fué adminis
trada por el doctoral de Mondpñedo 
don José Lombarderó. L a Misa Ma
yor revistió gran solemnidad. Ofició 
el cura • páiróoo de Barbeito señor 
Collazo, asistido por los de Filguei. 
ra y Fisteo señores Méndpz y Rivaa, 
Bl se^rmón éstuvo a . cargo del. Padre 
Gabriel, Paúl de la Residencia de La 
Coruña. oLa. Misa fué ca-nitada por la 
Orquesta que dirige el maestro Ba
rrero. 

Después de la, Mtaa se celebró una 
magnífica prooeáiójQ con la imagen 
de Nuestra Señora de Lourdes, coru 
ducida sobre una carroza adórnada 
con gran gusto. Figuraban también 
en la procesión varias imágenes dé 
la parroquia, entre ellas las del Sa 
grado Corazón de Jesús. San Roque, 
Sien José y Nuestra Señora de L u 
jan. La concurrencia fué éxtraordi. 
ñaña hasta el punto de que la co
mitiva ^cupaba toda la longitud de 
la carretera desde ia pa roquia has
ta casi' la Estación. 

E l lunes se celebró- otra espléndi
da y fervorosa función religiosa, és
ta dedicada al Santísimo Sacramen. 
to. Deápués de la Misa solemne, can

tada por !a misma oiquesi-a que di
rige el señor Barreiro, y que fué ofi-

eñor cura párroco de ciada por el 
Borrifans, don José ddmez, asistido 
por ios señores Castro y Cabreus, se _ 
celebró la procesión con el Santisi- sido encomendada 

mo, que recorrió la ciudad. Acudió 
numerosísimo público. L a nota des, 
tacada .de esta procesión, aparte de 
ía extraordinaria concurrencia,-;fué la' 
religiosidad, y ..fervor qúe reinó du
rante toda'ella. E l espectáculo era^ 
verdaderamente impresionante, Ceiu.. 
tenares de hombres deL campo ha
bían acudido para rendir tributo aá 
Señor Sacramentado. En festa-proce-
sión fué estrenado un magnífico pa, 
lio regalado por dos, feligreses,,de la 
parroquia. 

Las fiestas fueron amenizadas por 
las bandas de música "La Lira" de 
Rivadabia y la de Arzúa, . 

E l sérmón estuvo a cargo del cura 
oárroco de Bem antes señor . Gómez 
Caamaño. . \ 
\ E l activo señor cura párroco de 

Cúrtis. don Francisco Correa., ha tra
bajado con infatigable celó para qu« 
éstas fiestas revistieran >1 mayor cS-
pléndor. m ' / 

NOMBRAMIENTO, 
Por Su Santidad Pío X I I y .C6n le

cha 24 de atnió pasado, ha sido nom
brado cpra párroco de la. parroquia 
de Santa. María de dürtis el . celoso 
sacerdote don Francisco Correa Pan. 
diño. 

'. Enviamos al señor Correa. nuestra 
cariñosa felicitación y le d.es.eámos 

muchos triunfos en su nuevo cargo 
para bien de la feligresia que le ha 

Sindicato Español Universitario 
BASES DE LA ..BOLSA D E L L I B R O ' 

L U G O 
TáUGO- Ti.—La Administración A? 

>Ren as Púb'lteas ha confeccionado, ^i 
pac'rón de lo« comerciantes e indu?-
trialeg individuales, objeto del recergo 
ccmplementáip. en eustítucón del im
puesto de üib'ÍMades; Dicho padrón se 
haJla expuesto aÜ público durante el nía 
zo de diez días, a fin de que los inte
resados puedan conocer su clasifica
ción -y-cuota, v hacer, durantg el mis
mo, plazo las observaciones oportu
nas. -
• • !—La cobiprobación periódica del 
año actual, , del servicio d<> pesas y 
medidas, tendrá .lugar en el. Ayunta-
miento de Becerrea e'l próximo día 15 
dé los corrientes. 

—Después de breves días están, 
ciar en Lugo y en compañía de surs her
manos, íes señores de Rodríguez San. 
jurjo. .1% salido dará Madrid la seño
rita Sara Salgado. 'locutor» de Ra^'ó 
Nacional de España. 

V Í G O ' 
• VIGO. 14* En ' la tarde de 

ayer domingo. llegó, a, Vigo. proceden
te ¿te Amérieá del Sur, el trasatlánti
co español "Cabo de Buena Esperan
za". Desembarcó en este p«e:+o SU 
pasajeros. 350 toneladas dg carga ge-
nera.1 y numerosas sacas de correspsn. 
denejá. Cuando termine 'a descarga 
saldrá para E l Ferrol del CaudUlo- con 
objeto de limpiar fondos en aque as. 
tillero, Luego continuar viaje a BU 
bao, para emprender ofesde allí de nue-' 
vo la ruta de Buenos Aires, haciendo 
escala en Vigo el día 1 de ooiuore. 
para recoger pasaje y carga-, • 

O R E N S E 
OREJNSE. 14 — E l domingo Gf¡\«-

bró la final ttel campeonato d© clubs 
modestos, enir» loé equipos Vencedor 
y Amanecer. Ganó el primero por 1-0 

— E n ]a Delegación providciaJ sin
dical a,e ha celebrado una reunión, a 
la. qne asistieron numerosos, produc
tores del gremio de 1¿ madera. Se 
oambiaron impresiones, y muy bre
ve funcionará el Sindicato maderero, 
que agrapará erran número de pro 
ductores ¿Se e>sia provincia. 

Continuando la la'bor iniciada en cur
sos a.nteríore^ de faeiítitar gratuitamen
te los textos oficiales a ios .estudiantes 
uiecesiíadqjS y contribuir así a hacer rea
lidad nuestro lerna estatutario, "hacer 
asequible la enseñanza a todd español 
capacitado", el S. E. U. de La Coruña 
abre nuevamente el plazo de presenta" 
ción de solicitudes'con arreglo a las si
guiente? bases; 

ja—Tendrán derecho a solicitar - li
bros gratuitamente todos •aquéllos estu
diantes afiliados al Sindicato Español 
'L'nrversitario o pertenecientes, al Frent.t 
d'e Juventudes antes del j'i de agosto ne 
1042. salvd* los de primer curso—que po-
d'ráa afiliarse,para solicilanos—v que se 
hallen en mala situación écoñómica.-

Se entenderá que ê eníuen'ran en 
mala situación económica:' Citándoles sus 
i'a'müias coticún-a ía circunstancia de que 
ios ingresos totales de ella, no excedan 
de mil pesetas anttüíes pór'persQiia que' 
la constituya, hasta un límite rrsáximá 
dp -12.000 pesetas.-

2.a—También pendran derecho a ' soli-
citarlos,- 'los estudiantes que se encuen
tren actualmejjte en filas o ser ex volun
tarios d« 'la- División Azul y .reman la 
condfción de carecer de. recursos _ econó-' 
micos, que. se .creditará con .certifica
dos al .efecto. . , • 

^ a ^ E J orden, de concesión será el-, si
guiente : . f 

a) Hermanos de nuestros cama rada»-
caidbs del S. E . ü . e hijos o hermanos 
de camar'adas caídos de F, E. T. y de 
ías 1. O. N. S 

b) Hijos o hermanos de; cama radas 
D-.•-)-,>,„-.lentes- a la' Vieja Guardia. 

voluntarios' de la División 
iVz.iiJ y',de servicio en filas. 
. d), Los restantes sol i-citantes. 

4.a—Las condicione? señaladas- en ¡os 
apartados anteriores, • se. acreditarán coi 
certificados expedidas, a! .-efecto, / v 

- a__.pa,ra determinar la conducta ob

servada dentro del Sindicato o- en el 
Frente de Juventudes—requisito impres
cindible para la concesión—, se hará por 
certifiegeión extendida ai efecto por U 
Secretaría respectiva. 

6. a—Asimismo será condición esen* 
cial pata la obtencím de los. libros no 
haber suspendido más de dos asignatu-
ras en el curso anterior, que se acredi
tará por medio del Libro de "Califica
ción Escollar, los de Bachillerato, «y por 
las papeletas,, los de Comercio. 

7. a—Para i obtener los benejicios de la 
BOLSA D E L LIBRO, el p^dre, madre, 
tutor o encargado del camarada, llena' 
rán una. solicitud impresa que se faej-
'itará en las oficinas del Sfudicató,1 ha 
ciéndose, responsable ante ¡a autoridac' 
competente de las falsedades que en ella, 
hiciere constar. : ''"'' -í 

8. a—SI. el número de solicitantes fáe- j 
5e superior al de ejemplares de. los quf I 
se pm'de disponer, se entregará a cada» 
uno parte de los libros y no todos ellos | 

9. a—Los libros se entregan en Usu
fructo, siendo; pues, en todo caso, pro
piedad del S. E. U.. que se reserva to
dos los. derechoS .de' inspección, presen 
tación, reclamación, et%.,.etc.. cuando asi 
lo considere necesario. 
_ 10.—El plazo de presentación de soh-

ciíüdes finalizará el 30 de los corriente» 
r T,—Para formalizar la entrega de 'os 

textos, e! padre, madre, tutor o encar
gado del beneficiado, se compromete, 
median-te recibo que firmará al recoger 
los libros, a-devolverlos en buen estadc« 
al finalizar el curso, salvo 'ios deteric 
ros naturales. 

f_2.—La. , presentación de- ,is solicitud 
índica la aceptación de toda5; estas ba 
ses por ja parte interesada. 

Base -adicional.'-—Por ningún concepto 

mm 
MlKKC'i ÜiiK 1>E .viifeAS 

DH 15 Los siete Dolores de \A B . 
V. M. Misa propia.. Credo. Prefacio <** 
la Virgen (Et te in Transflx'tone^. 

SAN JORGE. — Mañana dará co
mienzo en está iglesia la ¿oiemne «x-
vena en honor de Nuestra Señora.dé 
la Mroed. Todos ios días, por la ma
ñana, a las ocho, misa en el altar de 
la Virgen, y novena.-Los ejercicios de 
la-tárete,; a las siete y media, .on g»r. 
món per Un P. Mercedário. de la -Rd-
sidencia de Poyo. 

tendrán' derecho 
aquellos beneficia 
que no los haya 
mentó, .oportuno., 
• Por; la; Univcr 
el Imperio. 
:V La Coruña. tñ 

solicitar lloros todo* 
s de años anteriórei 
dvvuelto -en • el- '(no-

de Serv 
les del . E 

imeftto 
prof es-iona' 

. U . 

W Í L L K I E A S I S T E 

o u n b o n q u e f e e n e l 

t e o l D O ¡ o c i o 

d e B a g d a d 
BAGDA 

dell Kil lkie 
en su hohói 
Reí : Palacio 
can Carmvail 
taña, v" desp 
ción én !a i 
a la que gst? 
df-i Irak.—(Ii 

noche' asifitip .Wfea. 
1 banquete . ofrecido 

el Regente, ;en eí 
;ta tarde. almorzó 
lajadr.r de Grvan.Br-e. 
isist'tó a una ,t>ecep. 
ión . norteameric^pÁí 
nvitado.s loe notable© 

C U A R T O A N I V E R S A R I A D E L S E Ñ O R 

If 
QUE PALIDECIO E L 

' aao con todos loe Sacramento,? y S. 
D E S E P T I E M B R E D E 1938 

a Bendici-ón de S, 

SI funerai ^ Se celebrará mañana, día 16; a lae once y 
M las ^S^sia Parroquial de San Jorge, lo mismo" que to. 
í^n a^íi S^f que ^ efitebten en , dicho día. en el citado. temólo, 

•^pacanas por su eie-rno descanso; 
^ ESPOSA, HIJQS IT, NIETOS. 

AGRADECEN.^a eus amiétades.le tengan presente 
Us, oración v • • > . • 

• 

T E R C E R ANIVERSARIO 
D B LA SEÑORA 

D o ñ a A u r o r a P r e g o M é i r á s 
DE PAZ LOSADA 

Qne falleció el W de septiembre de 193.9 
- '. : D. E . P.' - ' ' ' ;. 

' EJ] fuñera] que ee ceiebrará a la* 
once v media; y las nrsa-s de 7 y me
dia, 8 y rpedle. 9 y 9 y media que se 
dirán mañana en la igî îa parroquial 
die Sanita Lucía, así cc&o las que 
digá.n, a las 8 en el Asilo y a las 8 y 
media y 9 y medie én la " iglesia parro-
Quia-I de pjenteáeume, serán aplica/ 
dás por el eterno deecanso de su alma 

LA FAMILIA, 
RUÍEGÍA a «Us amistades la asisten

cia a alguno de e5*Os actos. 

A N U N C I O S B R E V É 

X Aniversario <k kt Señora 

D/ Asunción Sánchez 
Díaz 

' • - ' ^ " D, , E. , P. , ^ _ 
Su viudo don Gustiuvo: .Diog- Teiieko, e 
. hijos. . , ' _• "' • 

RUEGAN a sus 
i encía a las misas 

uní 
que 

raoeí 

]m dttas. {7 - y 19 a tes 9 • 
en el Altar de la Virgen de 
lores,' en la 'Iglesia de San 
y !a que se celebre en la 
de Santiago de, P-equiatt, dé 
zos; las "lie serán aplicada? 
eíerno. descanso de su alma 

la asis-
:€!ebVen 

media 
los Do-
ííkblás, 
Iglesia 
Betan-
por e! 

A l q u i l e r e s 

Q AJOS y piso 
esplendidos- en 

casa QC ;, nueva 
construcción se-ai-
ju.lan, ¡ntormes.en 
Socorro número 
o 20050 

A L Q U I L A S E 
™ Chalet Ciudad 

Jardín oon cale 
racción. Informe? 
Plaza Orense, 

23739 bajo. 
C o m p r a s 

T R A P O S blancc 
j limpio» s 

compran en estt 
oeriód'-co. 
D e m a n d a s 

Q E precisa asis
tenta con bue

na* referencias en 
Avenida de la 
Habana núm. 
Dudad l ardía. 
I N G E N I E R O de 

Minas . se trece 
sita para explota 
ción de-- " Wol-
tran". Dirigirse a 
calle t Ferrol, 21, 
1.0 derecha. 23673 
Ofertas 

A CENCIA PAN-
^ TOS, Riego 
de- Agua, fô  r. 
admite ¿nuncios 
•ara todas las sec

ciones''de este pe-
riódicí). aaSiftí 

T r a s p a s o s 

" Y R A S P A S O : 
. Por no po

der atenderla, su 
dueño se hace, de 
la pensión muy 
acreditada con; 12 
ampiia/s. habitac io
nes. De! precio y. 
condiciones infor
maran en ia calle 
de . San Andrés, 
147. ,2.° 23738 
W en tas 

(QRAjSIjA Coc-
chita. ' Castelar 

FÓ. V^lladolid. Se 
millas de huerta »e 
venden: 500 kilos 
de nabos. 500 de 
espinacas. 100 de 
acelga, roo de le
chuga, ip de repo 
lio qu" tal. Todas 
días, garantizadas 
por ser de cosecha 
propia. 2342 ñ 
y E N T A . d e fres 

casitas de plan--
ta bajá en el Ven,, 
torrillo. V a i o r. 

.'íS.ooó^pesetas. Ren 
ta 5 %. Informa
rán, Plaza de Pon-
evedra, 24. "Talle

res Longueira. 
23715 

y E N D E S E coche 
Plv-mouth- pro

pio para gasóge
no, bien calzado. 

y EN DO maqui 
na rectifica 

v encamisar c:lin 
dros de 50 a 13 
m/m., nueva 
moderna. Vallado 
lid. Jo.-é Ráfolf 
Plaza Brígidas, 7 

• , . *.. • 23^ 
y E N D E S E sas 

c e r c a de 
Tranvía San Pedir 
de Nos (Vilano 
f i ) 18 1/2 ierra 
ios admira liados 
terrenos próxino-
Razón Sr, Aramir 

2287- -

y E N TA. N 
en - que 

ínsialada ¡a 
ca de Pas'tas 
vade lo y Cis 
Lugo, con Í 

Cas? 
está 

"¿bn-
' Tra-

g E vende un -cé-
checito • de ñi» 

ño. Raióh ' Plaza 
Lugo / y 8, 5;*' 

- ' 2372Ó 
^ A/.A DO R E S . 

vendo' hermo
so perro, sabueso 3 
a ñ o s, enseñado. 
Sada. Linares' ,Ri_ 
vas,- 37, a." '23711 

vende en VT 
go, fábrica, co 

checftos n i ñ o , 
clientela toda Es¿ 
paña; con maqui-
nana, • ' pudiendo 
1 abncar . otros ar
tículos, Buenos, io* 
cales. 14a 2.0 n * 
' Krp" Publicidad. 
Apartado, 182. y > 

?o. 2363^ 
b a r i o s 

*3744 

cío , 
tas. 
Julic 
médi 
Fallí 

fuño 

^ C E N C I A .•.•"aji
nas. Real,'7-2;' 

Compra-venta. tíe 
f'ffá* - rústicas y 
ürhánssV Précta-
mo.̂  hipdtecariós' 

1* léwwM • iKtm 
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1 C O ^ R E Q T E A T R A L 

flirijiiillico? 
P o r ¿ o s é C a s t e l l ó n 

LA C O R U Ñ A , MARTES, 15 D E SEPTIEMBRE DE 1942 

la terraza- de un café madrileño 
encontramos al- pa
pular actor cómico 
Valeriano León. Nos 
c-xtraña, natúralmen' 

i fe,, pues le hacíamos 
ie excursión vera' 
Í i e"g a por provin

cias. 
—¿Cómo por aqut, 

Valeriano? 
— U n a escapada 

re lám pa go, p a r a 
asuntos de mis ne
gocios. ' _ > 

—Preparativas pa' 
ra la temporada pró
xima. ¿ E h f 

— S i , eso es. Pa* 
ra vtr a Un autor 

v que' VÍC éstá iradw 
. peto-do ima- - ohra dramática, • 

—¿Dramática f*... 
~Jüs tamente . . , A s í como he.hecho isEl 

tvaro',3 de .Moliere, quiero ahora inter' 
pretor un personaje^ dramático de una 
shakesperianar" 
-—¡Rebomba} , 

..«JSHCOTMO Vd^ lo oye., Y m le choque, 
fkprque yo no, crea Vd.- que desde que 
pisé las tablas he sido actor cómico. Na
da de eso. H e sido- también actór dramá' 
•tico, más draniático que Santacana. \ , 

—Hombre... Eso merece que, me ,|o 

SS6Í11 

ingiéses eitiplsiron 

—Pueis bien, .siéntese1 Vd. y mientrar, 
refrescamos, le contaré a Vd. mis an
danzas de; ador dramático. ' > 

Y , en efecto, {ornamos asiento y el 
'graciosfeimp actor, este formidable de-

tbr (¡ue iantas veces en medio de su co' 
tnictaad os habrá sorprendido con una 
gota de auténtica , emoción sentimental, 
nos dice: ' f 

. - r -En mis primeros tiempos, cuando 
'había que hacer de todo, enrpicudo en 
'compañías pueblerinas,' interpreté mw-
ehos dramas y daba unos gritos que es
tremecían a las bambalinas y emociona' 
han a los ingénitos espectadores. E n 
eierta ocasión me ocurrió uh episodio que 
nunca olvidaré. • , 

— ¿ Q u é f u é ? . . 
—Trabajaba • con una actris, . cuyo 

hombre no hace al caso, que siempre 
estaba eyb escena con los. ojos guiñados 
fyomo si estx^viera medio dormida. U n 
día, cuándo ibánias a representar un dra
ma en é l ¿¡ue yo tenía que matarla a ti
ros, me dijo que a ella eso de los tiros, 
6«« siendo de meyítirijillas, la daban mu
cho miedp, y. que en ves de la pistola 
empleara tas manos y la máfara ahogán
dola... A s i fué . A l llegar a la escena 
trágica, la eché las _ maños al cuello.., 

• Claro .que tuve que dar un salto para al-
sansaríé , -pues era muy alta y yo ya 
ve Vd. que mido poco más del metro. 
Pero mi salto f u é prodigioso, de ver
dadero tigre...' 

—Produciría- un gran efecto. I 
— F u é magnífico. . . E l l a se puso rigi" 

da, después de "bailar" unas contrac* 
sciones, se dejó caer de golpe al suelo... 
fPuiri! . . ,^sonó-su- cabeza al chocar con' 
¿ra las tablas, que creí que sé haMa 
muerto de veras v me sentí asesino de 
verdad... E l público prorrumpió en una 
ovación delirante.. L a actriz se levantó 
t>ára saludar y.los espectadores, que ¿ o r 
• o visto .aquella-' noche estaban con ga-
ws^de broma,' empezaron a gritar qúe\ 
repitiéraonos la escena. 

—Hecho nuevo en teatro sin música, 
fue es donde únicamente se. repiten los 
números de la partitura. 

—Efectivamente... Total, que tuvimos 
que repetir la escena y no otra ves, sino 
varias... Yo venga apretarla la gargan-

i'a, y éllá venga a caerse desplomada al 
:uelo... f P u m ! Pum! ¿ P u m ! . . . , sona' 
r;a una y otra vez su cabeza al chocar 
contra las tablas del escenario. . 

• — A l fin, términarían ustedes. 
— S i ¡ pero no por el público, que no 

tejaba de pedirnos que siguiéramos "e-
^itiendoi Por ellos creo que aun estaría-
nos en el teatro de aquel pueblo "háciew 
lo la trágica escena. Pero la actris s* 
ürigió al público, y dijo..: vAgradece-

ytos las efusiones dé entusiasmo que no» 
ributan ustedes, pero les rogamos que 
%0 nos hacTti repetir 'más este pasaie, 
bües nos fatiga mucho:.:" Mientras ha
blaba asi, un ' tramoyista me dijo desde 
'os bastidores: "Valeriano, que le'has 
<altado un ojo"... . , 

- 7 - / F era verdadf # 
—Completamente,.. IM miré y quedé 

"terrado. ¡¡La faltaba un ojo!... Tem
blé de pies a cabeza. Sin duda que en 
Iguno de aquellos qoUpazos contra el 
uelo se le saltó un qio. E n ruanfo des-
endió el telón me dirigí a la actriz pa-
a sosténerlá en mis brazos, creyendo, 
aturalmente,. que se iba' a desmayar... 
^ero, uno se ás-- e u.'rtedn-^me dijo— 

^el ó jo lo tengo gtcqrdado. E s de cris' 
. t i ; y cuando interpreto esta escena me 

7 quito para rrue no Se me pierda". 
— ¡ Q u é barbaridad! 
—Pues ya ve usted,, si luego de esto, 

soy capas de hacer la obra .más irá-
' -ca del nyundlo. 

. Y Valeriano, con su simpático 'buen 
umor, ríe, ríe, ' recordando el lance... 
Será ahora verdad que quiere inter-

- retar m a obra dramática?... - Capaz le 
"eemos, porqu? Valeriano León es uno 
r nuestros primeros'actores con recur-
is para todo, que lo mismo que ha^e 

.' ir'al público, le hace llorar o. alerrqr-
• en cuanto ouiera,.*.}* de verdad, con 

• R O M A . 14.-—Comiimicaxld del cua/r-
tel genieral de las fuerzas armadas 
itallaaiiais: 

" E n ed c u r s é de esta nodhe el ene
m i g o , d e s p u é s d© Un l a rgo ataque 
á,éreo efectuado con g r a n n ú m e r o de 
aparatos, i n t e n t ó con ei concurso de 
paracaidistas,! r ea l i za r u n desemTjar^ 
co en l a zona de T o b r ú k , v a l i é n d o s e 
de medios navailes l igeros , apoyados 
por eels unidades de guerra. . entre 
ellas cruceros y contra torpederos . L a 
i n m e d i a t a i n t e r v e n c i ó n de l a defen
sa g e r m a n ó J t a l i a n a r e c h a z ó r á p i d a 
mente este in ten to del adversar io . 
Dos buques de gue r r a fueron a l can 
zados e incendiados: uno de los dos 
se h u n d i ó . 

L o s cazaig alemanes der r iba ron , 
é-n comíba te a é r e o , dos; aparatos. 
Ot rog cua t ro fueron destruidos por 
l a a r t i l l e r í a a n t i a é r e a de i a plaza de 
T o b r u k . .;. 

Nuesitro buque_hospital " A m o " fué 
atacado,'.en, l a noche del 10 de sep
t i embre y hundido" p ó r t m a v i ó n t o r -
pedero b r i t á n i c o , a ' cuarenta mi l l a s 
de, T o b m k , donde ' se • hal laba para 

C R O N t C A D E V I C H Y 

anal de Mozaiiibíque, 
ale el cofllroi ile les l i t e 

e x p l o s f l n entre las posiciones aA'tUle^ 
ras y quedaron fuera de combate n u 
merosos c a ñ o n e s y sus s i rv ientes . Los 
d e p ó s i t o s de. munic iones h ic ie ron ex-
pQosión y p rovocaron grandes des» 
t rucciones en dichas posiciones' de 

• a r t i l l e r í a b r i t á n i c a . '.E^omlbajrderos jTli-
geros a tacaron a l N o r t e de l a de. 
p r e s i ó n de K a t t a r a , a las dbi tcentra-
dones de v e h í c u l o s a u t o m ó v i d e s b r i 
tánico®. Los incendios eira¿ visibles 
a g r a n dis tancia . E n las p r imeras 

horas de l a m a ñ a n a de ayer el ae^ 
r ó d r o m o de E l A r a b s fué de nuevo 
atacado por los bombarderos a l ema
nes, siendo seVeramente alcanzadas 
las inís ta laciones. E í fer rocarr i l que va 
de E l Alaraei!^ ha-cia AÍelandiría ha 
sido contado por yarios•'lados por la 
acción de1 !a-s bombas.-—(EfE), 

V í G H Y , - i^—(Crónica t ík fón ica de) 
enviado especial de* la Agencia E F E ) , 

"Salvemos, el Imperio". Otra vez ha 
sonado én Francia este angustioso gri
to de alerta, dado ahora portel antisruo 
gobernador geaera] de Madagascar y-
áÚ Africa occidental francesa, M. León 
Cay la. 

P o r L . I S ñ & f i Ú B Z O o m l u g i j ^ 

—Los atuglo-ámericanos—ha H'wu 
están ya,en camino de asegurar ^ 

originan granqes 

E L O A I B O , 14.— Comunicado b f l -
fcándeo'conjunto del Cuar te l General 
en el Oriente Medio :¡_ . 

"Duran te l a noche, del s á b a d o con
t i n u ó - i a act ividad de nuestras P á t r u -

C i o n 

embarca r heridos. E l buque tenia to_ 
das las luces encendidas y todos los 
emblemas y s e ñ a l e s reg lamentar ios . 
L a ^mayor pa r t e de Ia t r i p u l a c i ó n y 
especialmente todas las enfermeras 

de l a^Oruz R o j a han podido per sali
vadas. Los fami l ia res de las v í c t i m a s 
han, sido in fo rmados" ,—<BFE. ) 

ATAC^UJSS D E L A A V I A C I O N 
A L E M A N A • , 

B B R I i l Ñ 6 14 .—-JXiráa te toda, l a j|or„ 
nada de ayer, bombarderos en p ica
do alemanes a r r o j a r o n bombas de ca
l ib re pesado sobre las •nosicionea de la 
a r t i l l e r í a b r i t á n i c a cerca de E l A l a -
m e i n Numerosas bombas h ic ie ron 

ilsis. que atacaron y hosti^arqn las! po
siciones enemigas 'y los equipos de 
trabajadoree en los seotores eeipteh-
trionaJ y central. É n é l sector meri'dio-
nal . hubo due os de .ar t i l ler ía . 

Cuat ro combates, aé reos se libraron, 
en, el curso 'de la j ó m a d á ú l t i m a sobre 
al zona de -batalla. Nuestros cazas 
averiaron., por JO meros^ a seisí avio
nes e n é m l g p s " . — ( E P B n , . ' 

E L OATRO 14:—'Importantes fueíraai 
'de bombarderos ligero» d é Ip. av tóc ión 
sudafricana atacaron en la^nodhe del 
s á b a d o un campo de afcerrizaje enemi

gos y provocaron u n gran incer-dio y 
otro de menos e x t e n s i ó n . — ( E F E ) . 

MTIR'ClA, 14.'—En la tarde y prime
ras horas de la noche de ayer9 • descar
garon furiosas tormentas sobre el pue
blo de L ib t i l l a y sierras de Canascoy y 
E s p u ñ a . Como estas zonas se encuen
tran aigúas abajo de los pantanos, las 
aguas produjeron avemidas y originaron 
una importante crecida en el niyel del 
río. ¿ a ' t o r m e n t a s se corr ieroí i hacia la 
capital, donde descargaron, mediada la-
noche, con gfran aparato eléctrico y 
abundantes chispas 'qut, por fortuna, no 
ocasionaron;, •desigracias personales.^ Em 
Murc ia d u r ó el temporal dos horas". La 
gran cantidad de agua que cayó produ
jo diversas inufidaciones. En el pueblo 
de E l Palmaj: y en los partidos de Aí-
cucer,. La Aliberca Santo Atugel, Algeza-
rés y Sata-bosque, las inundaciones ai-
carnearon una extensa zona de la. huer
ta, en lás cuales l legó a tener el agua 
más de UÍT : ; metro de altura^ Numero» 
•sas viviendas huertanas sufrieron los 
efectos de estas inundaciones y la® aguas 
arrastraron • gran/caratidad- diej cabezas 
de ganado, enseres y aperos de labratt-
za. En las primeras horas de la madru
gada, las sirertas de alarma de Murcia 
dieron aviso del peligro que se avecina
ba.. Se adóptaron medidas de previsión 
y auxilio a las famnías damolficadas. 
No se conocen aun los daños origina-
dios. Varios de los caminos qíie condu
cen a la capital han quedado cortado». 

go aL Este, de Marsa Mabruk. Las bom- ^ 
bas cayeron entre loss aviones eneml- "El Segura l legó a tener en algunos mo-

•riienitos cinco metros de aguá * sobre m 
*n:ivel ordinario.—(CEPRA). ' • 

le dos seruBtips 

superiores . 
eciésiásticoSv 

en M i 

I N F O R M A G I O N N A C I O N A L 

Una conferencia del ingeniero alemán Hans 
Ude.' en la Feria de Muestras de Barcelona 

B A R C E L O N A , 14.—En la Fer ia de 
Muestras ha pronunciado esta' tarde 
una conferencia el doctor Hans Ude. 
director ále la Asoc iac ión de ingenie-

-Bajo .la presidencia I ros industriales, alemanes de B e r l í n . 
a d r i d - A X c a l á doctor i'E1 acto fue , o p g á n i z a d o p o r ia C á m a -

M A D R I D 14 
del Obisípo de M a d r i d - A l c a l á , doctor | 
E i j o Ga ray y del Obispo aux i l i a r doc i™,.de C o e r c i ó alemana para Espanar 
t o r Modrego se ha celebrado ..ésta rDl30 el orador que el lema de . ahora, 
m a ñ a n a l a i n a u g u r a c i ó n é e las dos mater ias indus t r ia les nuevas, no €s dg 
semanas de Ekstudios Superiores ecle
s i á s t i c o s , l a tercera semana b í b l i c o , 
e s p a ñ o l a y l a segunda semana es-

c a r á c t e r c i rcunstancial , pues siempre 
fué a f á n de t ó d a l abór dé ihgenierla 
re'almente buena, buscar la produc-

pec ia l de T e o l o g í a , en la d e l e g a c i ó n í l ó n ^ i e _ a m c u l o s de m á x i m a cal íd 
í>rovincial de E d u c a c i ó n . E l Ob tópo ^ mas ¿ l t a Perfecc:on con un mlnmo 

de materas prmas. Agrego QUÍ el 
peso de la* m á q u n a s nroductoras de 
fuerza, motares, e t c . y los medios" de 
l o c o m o c i ó n , ha d isminuido constante, 
mente por ¡razones puf-amen te t é c n i c a a 
y e c o n ó m i c a s . A c t u a l n í e n t e y como 
c o n s e c ü é n c i a • de La s i t u a c i ó n ©n el 
mercado de primeras materias^ el i n 
geniero tiene que hacer las c o n s t r u c 
piones con pesos reducidos, sin var ia r 
desde iuego en nada la segur tíajl de 
funcionamiento o íá finalidad de las 
m á q u i n a s . Expldca la manera t écn ica 
para1 ahor ra r materiales industriales 
y que,; en todo és te terreno, la . ' t écnica 
alemana ha demostrado con anterl>-
r idad y durante la guerra ac tua l los 
importantes •éxitos; . ¡ograücs eñ etí.te 
sentido, en maquinar ia , aparatosr co
ches, etc. E l orador fué aplaucJido, al 
t e r m i n a r su d i s e r t a c ó n . — ' ( C I F R A ) . ' 

pro v i 
de M a d r i d - A t ó a l á , r e z ó un A v e ' Ma,. 
r í a , y d i r i g i é n d o s e a los semanistas 
que "se h iab ían r eu i í ldo pa ra que so
n a r a en todos I03 á m b i t o s de la P a . 
t r i a l a voz de esolarecidos maestros", 
JDs pa ra m í una g r a n a l e g r í a — d i j o — 
eí ve r congregados a q u í representan
tes de ambos cleros pa ra estudiar 
problemas t e o l ó g i c o s que' recuerdan 
el t i e m p o en que . E s p a ñ a daba a] 
•mundo t e ó l o g o s . Q u i s i é r a m o s ' este 
a ñ o que nuestros esfuerzos t u v i e r a n 
u n a no ta pecul ia r . E s p a ñ a o o n m é m o , 
r a a San J ü a n de la Cruz y es justo, 
co'nsagrarle i a ^ dos semanas. 

E3 Obispo a g r a d e c i ó a l Caudi l lo , 
i n v i c t o sa lvador de E s p a ñ a , a l m i 
n i s t r o de E d u c a c i ó n y al Consejo Su 
pe r io r de invest igaciones su apoyo y 
p id ió a Dios que . derrame su luz so, 
bre l a asamblea. ' 

T e r m i n ó bendiciendo a los, sema
nis tas . 

A las diez y med ia de* l a m a ñ a n a 
se c e l e b r ó l a p r i m e r a conferencia. W 
P . J o s é M a r í a Bover . dei Colegio M á . 
x i m o de San I g n a c i o y jefe de la sec
c ión ,de 1 M a r i o l o g í a : del I n s t i t u t o 
"Franc i sco S u á r e z , d i s e r t ó sobre •,"Ei¡ 
cuerpo m á s t i c o de Cr i s to en l a . doc
t r i n a de San . Pab lo" y . c o m p l e t ó su 
estudio con e.] resumen de o r o s pre
sentados por él . A las doce y media, 
el profesor doctor ' don T e ó ñ l o A y u s o ; 
l e c t o r a l de Zaragoza, l e y ó su t rabajo ' 
" L a B i b l i a de Calahor ra . Sus- notas 
m í s t i c a s en &í vetus l a t i n o " . — ( C I 
F R A . ) . . 

T E L E F O N O S D E 

A d m i n i s t r a c i ó n 1 5 4 2 
R e d a c c i ó n i 1 7 7 v 1 5 9 4 

M A D R I D , 14.—Han llegado., al cam-
parnento nacional " Santa M a r í a " , de El 
Escót ia l , 450 camaradas jerts de centu-
na , áey ¡a Ealange de voluntarios, para I ^ 
hacer ei segundo turno del curso. CO- m i y a de pesca de ~. 
mp. ampliación que ya ^realizaron en i bastián. le > concede la condición -de 
el pasaao mes oe jülió. Estos c a m a r í ' rexpOrtadora; a la die consumo de OEÍ-
das. prpeed-emes de todas las->provincias- j húe' .a . le -ptoma la calidad de mayo-
de España , vienen a compietar., sus co-[risita, y por disposición inserta rec.en-

dha para consegttit formar la juven
tud recia y alegre que la Falange »ti-
sía para el resurgir dic España. 

También ' se han incorporado a este 
turno 2j camaradas,. alumnos áj¡: la es-

'Cuela .nacional de iftanílos " J o s é - A n t o 
nio". !os cilaks conívivirán en estrecha 
camarade r í a con Ips-jefes de cénturia 
allí ,acam1padois.-T-(ClFRA,).i 

Las cooperafivos/ 
en /a o r g a n i z a c i ó n 

s i n d i c a l 
M A D R I D 1,4.-^31 Estado e s p a ñ o l m i . 

pxilsa el mov imien to cooperativo me
diante la ley de enero del corriente 
a ñ o , ordenando y dando vida j u r í d i c a 
a todas las cooperativas. Pero tentó 
las existentes como las q ü e en lo su 
cesivo se .formen no son « n idades ais
labas, sino que e s t á n encuadradas 
dentro, de. la o r g a n i z a c i ó n sindical, a 
t r&vép-de la obra de coope rac ión de 
'á De legac ión Nacional de Sindicatos 
y entre su3 fines ge cuentan, ios de co-
laborac ión coh la. Coqii&aría Genera] 
d e ' Abastecimientoe y Transportes, 
a y u d á n d o l a a resolver la ardua ' labor 
que tiene encemendada. 

Por o t ra paír:e, ia C o m i s a r í a General, 
conscients • dé ios 'momentos actuales, 
y de ia umportancia que repreisenta 
obra sindical . de coepe rac ión , dicta 
disporcioses encaminadas a fomentar 
su desarrollo, y asi, pr imero, concede 
a todas jas . cooperativas- ia inclusión, 
en las 'osntrales reguladoras de adqui-

pa ata y ganado; a' la coooe-
ura. de San 

-nociraientos en las materias formativa*1 
del Frente .de Juventudes, y a perfeccio
nar la aptitud-para mando- que ya. mos
traron enN:la respectiva provincial de su 
procedencia. El. día 25 ' se • concent rará . *n 
este;campamento, a' los j e fe» de lá Fa-
lapge 'de las cetíturias que eílós. han de 

i mandar,, conviviendo .unos y otros hasta 
le í díá 30̂  del corriente mes, en que se 
! Clausurará solemnemente és te ' • campa-
} mentó con 1a entrega -¡Je. los diplomas M 
mando a estos camaradü's,; que serán !ós 

¡enicargados de .llevar a las provincialo» 

temente en el .Bolst in Ofic ia l del Es-
t ^ o . se a m p l í a n ios beneficios de la 
circular n ú m e r o 27© a- las coopera i -
vas qué cu l t iven f;nca« en p r imera ex-
p lo tae ión o lleven m á s d^ cinco año» 
sin- cul t ivar . Por ello,- cuantas' coc-pe-
rat ivas acometan eetois cultivos po
d r á n • obtener igua1 derecho de reser
va que el autorizado a los producto
res, para s ü v obrefots y empleados, y 
asimismo a- fes coopera i??a* indust-ria-
les se Íes r e s e r v a r á n los ar t ículos , ¿u-
ñeiente¡s para cubr i r • la to ta l idad del 
cu<po d'Xfáradc» , ¡aara m imLafora ia -

ta nuestra y para fines miVú'J Cos' 
control del . Canal de M o z a ^ & V 
ese • pasillo y que en algunos oumEn 
no cuenta mas que 400 küómétrnT 
tre la colonia portuguesa de M o ^ ' 
b iquey ia costa Oeste de MadaeaS"' 
pasa la corriente marítima que va L J ' 
cía Las Indias y, sobre, todo, hac-'. • 
Mar Rojo. . E l mar es en esta r,, ( 
de la costa muy di,fícifl; • en • e s S 
para las pequeñas unidades Fl r l 
de " A m b r e " podría ser 'd'pn,w T5 
cabo de las tenipestades á t n Q m ^ 

"Los br i tánicos hah asegurado á 
pues de su ataque sobre Diego SuárT 
el control de un magnífico puerto 
Mayotte, en ft\ archipiélago de la! 
'Comeres. H o y intentan instalarse tn 
la costa Oeste. En Ambaja hay 
rada bien abrigada, que ya un tiettmn 
sirvió de refugio al almirante n Z 
Rojestvensky durante la g u e r r í r S 
japonesa. Más al Sur, Majunga ofre-' 
ce un i n t e r é s considerable. E l estuarñ 

' de Betsboka constituye también un 
puerto interior muy interesante'qu* 
puede servir "de abrigo, sobre más de 
i 5 k i lómetros ; a las más gruesas tmi-
dades; estuario que es, por' otra partt 
fácil de cerrar entre Majunga y ¡a 
punta de Kat-Sep.- También, hacia «1 
Sur, el puerto de Morondava puede ser 
un refugio mar í t imo excelente. No Í K 
preciso olvidar tampoco que a lo lajT 
g ó de toda, la costa Oeste, en generai 
existen pequeños puertos nattiralej 
dónde s e ' b r i n d á refugio a las flotilla! 
ligeras. E l estado del mar es muy fa
vorable en- esta parte. Y por el mo
mento no se señalan peligros de agre
sión contra Tulear. Pero... 

"Así, los aliados van a controlar «I 
Canal de Mozambique; ahora Úea, ¿ 
intenta^ /dominar por completo Ma^' 
gasear, el interiorN d? la isla. re«ii|;i 
de muy difícil acceso. Entre Majunsa 
£ Tananarive existe una ruta practi
cable. Pero e l ' terreno es de tales u« 
racterísticas que ofrece una defeosa & 
cil. E« de suponer que después det 
ataque, «obre Dj^go Suárez los defea-
sorej se hallen preparados a tal evea-
tutalidadL Pero lo más importante'de, 
e»tos acontecimientos, por doloroso* qué 
ya sean, lo constituyen su carácter df 
adlyertencia. E l desparpajo con que Ipi-
angloamericanos han realizado . es^ 
mueva agresión hace prever que otroi 
ataques pueden ser. desencadenado» en 
punto* diferentes. Si extendemos ante 

'nosotros un mapa de Africa verano» 
que toda la parte interior del contihei*' 

-ie negro esta bajo él puerto neutnlt-
C'xado de Djiibuti y el Mozambique por» 

tugues. La,'costa Oesite de Madaga»-
car diionta el flanco' de guardia lobíf, 
el Ooéapo de este frente africano. Ea 
el centro, an^Io-degaúllistas controlad 
el Afr ica Ecuatorial francesa y á C * 
meruh, así como el Congo belga. Gra
cias a esta ruta^ los enlaces aéreos coa 
Egipto permanecen' itnactos. La otr| 
parte de e?te frente africano c» el.!»»-
.tión francés del Af r ica occidental, . 

I ro se encuentra cortado por las base* 
' inglesas de Nigeria, la iQjsta & ®t9 

y Gairibia. También por Liberia, que 
depende, ea:' sü aspecto nolítico-econo- ' 
mico de tos Estados Unidos, el frente 
mediterráneo representa la retaguardia 
de este vasto frente continental aw 
cano. E s decir, toda la importancia m 
nuestra posición tiene cerca d«) 3if , 
dán, Sahara y del Nehad. 

" ¿ S e r á ahí el. segundo frente? Fran
cia deberá permanecer vigilante, m * 
rante mucho tiempo han creído 'oí 
hombres de Estado que las Colonia» 
Se defender ían sobre campos de ba»* 
lia europeos. Sin embarpo, bien ve-. 
mos ahora cómo la suerte de Europa, 
se juega en teatros de operaciones ex-
traeuropeos. J - , 

" E l armisticio nos "legó la guara» 
de nuestro Imperio. Es un gran honor 
y sobre todo, un deber al cual no 
dremos hurta-nos.^ Africa mas 
en ningún otro sit io". 

E l Gobernador general,. Lew Cay-
la, tp tnará parte en un gran ""tin„} 
se celebrar? e! día 16 en la Sda WJ^ 
gran, de P a r í s , organizado—como p 
testa contra, el ataque a Mada^s , 
por ' e l Partido "Popular Francés. W 
acaudilla Doriot . ' . , 

De- la Isla Indics se reciben not'C^ 
de que las escalas fuerzas irfc^it . 
existentes se repliegan ha,c!aMf' 

. r iór . " L á indignación, según^ ^ ^ 
mteur" , ' l lega esta vei; al co.tno v 
met rópo l i " . ' 

V nada m á s ' p o r hoy. corno n o ^ 
e! pequeño susto' que se nos d;0. 
las cinco • y media de la ^ • • ¿ / c a 
nos desper tó un ruido enorme ^¿-t 
miónes, autoiwóviles ligeros, e ^ . , 1 
Xos -lanzamos a la calle *) .MC« • ¿ 
día., Las entradas de Vichy | ^ ^ 
tomadas por ia gendarm«ria-.. 'a¡ne., 
versos puntos se habían lRStapa,i.;a del-
tralladoras. Patrullas de la ^olK - • 
Estado ' circulában l e u" ^¿£1 
con armamento especial. • . ^ ó 'ttm. 
movimiento de fuerzas' ^.es-
lógica aJarma entre la V 0 ^ r v entre 
pecial en el cuerpo'diplomanco ^ ^ 
hs corresponsales extranjero • ^. 
plicación oficial .nos'senaja ^ mi . 
de la-desmovi!ización---once . . ^ , j 

ñatM—que ' se había } r „ ' ^ nüe ^ ' 
ejeracio p n etico de alarma ^ M ^ . 
Leí>ttido, quizá, en i ^ a m 


